
Com nossos reprodutores, você 
alcançará. 

Pureza racial 
Dentro das diversas raças zebuínas, 

possuímos touros já testados 
e com grande capacidade de 

transmissão racial; 

Maior índice de fertilidade 
j Devido à alta qualidade de nossas 

LA•stl;fs0 

ampolas (concentração de 
espermatozóides), você conseguirá 

um maior índice de fertilidade, 
o que lhe dará uma maior 

renda anual: 

Pêso e precocidade 
A descendência de nossos reprodutores 

tem alcançado os maiores 
índices de desenvolvimento 

ponderai. 

*CENTRAI DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAI "NHOZINHO BARBOSA LTDA." 
ITUVERAVA - SP IABORATORIO Fazenda Cruzeiro 
Escritório: R. Ademar- de Barros. 548 • Fones 2692 e 2666 

GOIANIA • G. O. 
Km 17 da Rodovia Rumava Miguelópolis Escritório: • S.. Avenida. 1520 • Vila Nova 
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CCOA 
11001/41,..C• •noe11ffe• 

vitagold ADE 
urna única aplicação de 2 rnl., 

vitaminas essenciais para 
3 meses. 

TETRAMISOL TORTUG 
vermífugo de amplo espectro a forma mais 

simples de ~betar as verrninoses 
pulmonares e intestinais 

fr.UF r.1 nu 

RESULTA= RALEIO DO: MAIS P 
SO EIVI MENOS anabolisante que proporciona maior 

TEMPO.MAIOR ECO assimilacão do alimento e maior 

MIA,LUCRO ADICIONAL . ganho de peso. 

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 
SÃO PAULO - SP - Rua Progresso, 219 Sto. Amaro tel.: PAB X BELO HORIZONTE - MG - Av. Afonso Pena, 748 - 209 e. 52001 
247-1066 - MATRIZ tel.: 26-0769 - ESCRITÓRIO 
PORTO ALEGRE - RG - Av. Farrapos, 2955 - C. 2 tel.: 22-7747 - SALVADOR - BA -Av. 7 de Setembro, 53/55 - 5" a. S/3504 
FILIAL tel.: 3-2203 - r. 35 - ESCRITÓRIO 



REVISTA AGRO PECUÁRIA 
"O ZEBU NO BRASIL" 

Sob responsabilidade técnica do 
corpo técnico de colaboradores 

da ABCZ — Associação Brasilei-
ra de Criadores de Zebu. 
Revistas de Orientaçãci 
Técnica Agro Pecuária Ltda. 
Rua Manoel Borges, 24 
Fone: 3303 
Caixa Postal 96 - CEP 38100 
UBERABA — MG 
Insc. Estadual: 701.112.054/004 
C.G.C. 17.778.176/0001 
Reg. Junta Comercial do 
Estado n.° 289827 
Reg. Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial: 
18-DEZ-13 25 72 02.3061 
Reg. Lei de Imprensa: 11.996 
Reg. Prefeitura n.° 4497 
Autorização na E.B.C.T. n.° 8 

"O ZEBU 
NO BRASIL" 

Abril/75 

Diretor Responsável 
Adib Miguel 
Diretor Administrativo 
Adib Miguel 
Diretor Comercial 
Abadio Miguel Junior 
Economista 
Chaquib Cad 
Chefe Geral de Produção 
Homero de Almeida 
Redação 
Sandro Regis Farah de Almeida 
Secretaria o Expedição 
Terezinha Novais Vieira 
Arte, Diagramação o Montagem 
Pedro di Riccioppo 
Laboratório Fotográfico 
Luiz Henrique Farah de Almeida 
Adernar Avelar de Almeida 
Composição e paginação 
Linotipadora Relâmpago Ltda. 
Rua Aurora. 278 - Centro 
Tel.: 221-2278 • São Paulo 
Fotolitos 
Fotolito Image Ltda. S/C 
Rua Garibaldi. 400 
Tel.: 67-0126 • São Paulo 
Impressão e Acabamento 
Sociedade Impressora Brasileira 
Brusco e Cia. Ltda. 
Rua Luis Gama, 764 • S. Paulo 
Reportagem 
Adib Miguel - Miguel Urbano 
de Souza • Abadio Miguel Jú-
nior - Fauzi Miguel . Olimpio 

Io 

Vieira dos Santos - Fauzl Abrào 
- Luiz Carlos Moreira da Silva • 
Paulo Cozer Deodato de Olivei• 
ra. Sebastião Parreira. Roberto 
Vilela Miguel e Hélio Duarte. 
Representante em Piauí 
Raimundo Martins Filho 
Esc. Técnico Regional da ABCZ 
Sec. da Ag. de Piaui - Teresi• 
na-P I 
Representante na Bahia 
Dr. Othello Tormin 
Rua Taboão. 9 s/ 317 
Fone 3.6987 e 3-3168 
Salvador — BA 
Representante no México 
Turismo de La Huasteca 
Representante em São Paulo 
Décio Morgante Corroa Jr. 
Rua Garibaldi. 400 
Fone 67-0126 
Fontes bibliográficas 
O Gado Nelore, Instituto Zootec-
nia, São Paulo — Alves, Alber-
to Santiago 
Criação de Bovinos — Da Cos-
ta. Dorcimar Marques 
Os artigos assinados são de 
única o exclusiva responsabi• 
lidado do seus autores. Os 
originais e fotos enviados à 
redação não serão devolvidos 
mesmo que não publicados. 
A Revista O ZEBU NO BRASIL 
só se responsabiliza por assi• 
naturas e reportagens angaria-
das por nossos repórteres cre-
denciados. 

Homenagem aos criadores cujos 
animais foram campeões na ex-
posição de Uberaba em 1974. 



VAMOS CRIAR GYR 
A raça Gyr é a opção conscientemente adotada por mais de 80% dos criadores brasileiros, 

em busca de melhores lucros. 

Esta opção pelo Gyr, que não foi tomada em obediência à modas ou atitudes ditadas apres-
sadamente, ao sabor de novidades, é, por isso mesmo, sólida, permanente e definitiva. 

Foi o próprio criador de gado, com sua intuição, longa experiência, sadia técnica e prática 
constante, que escolheu a raça Gyr como a sua preferida, por verificar ser a mais econômica, porque 
dotada de duplà aptidão: Caine e Leite. 

Verificou também ser a raça Gyr o ideal para os trópicos, superiormente robusta, a mais man-
sa, leiteira, sóbria, precoce, prolíf  de grande longevidade e a que, no Frigorifico, dá maior rendi-
mento em carne de boa qualidade. 

É ainda o Gyr o que melhor serve para cruzamento com outras raças, produzindo mestiços va-
lorizados para fins industriais. 

O Gyr é, sobretudo, a raça de mais rápida engorda, e a que transforma o mínimo de alimen-
tos no máximo de Carne e Leite. 

Aumente Você também a soma de seus lucros seguindo a experiência da maioria, isto é, crian-
do Gyr, a raça de gado Zebu que faz a sua Fazenda render o dobro. 

GYR 

é 

Gva 

Sva 
Sva 
Gva. 

GYR 

é 

va_ 
, 4 

Um produto marca Gva.

Há mais de meio século selecionando Gyr em regime de rebanho fechado, objetivando 
mais Carne e Leite, através de pesquisa e melhoramento genético, sem os condenáveis 
preconceitos comerciais. 

Representa garantia de pureza racial e distingue reprodutores Gyr que transmitem com 
segurança à sua descendência os atributos e qualidades de que são portadores. 

Símbolo nacional de excelência em gado Gyr. 

Dr. Evaristo S. de Paula 
FAZENDA DO CORTUME 

35.790 — Curvelo — MG — C.P. 19 — Telef.: 1105 



. 
ESTANCIA ÍNDIA NADYR  

Sylvio Rinaldi Barbosa e Filhos 
Seleção da Raça Gir 

End.: Av. 29, n.° 1466 — Cx. Postal 2 — Fone 22-3065 — Barretos — SP 

EMIR — Reg. A-8011 — Prêmios em 1973-74. 5 primeiros prêmios — 2 segundos prêmios — 5 tercei-
ros prêmios — 2 vezes reservado campeão touro jovem em Fernandópolis e Avaré/74. 3 vezes campeão 
touro jovem em Dracena, Avaré e Santa Fé do Sul, 1 vez reservado grande campeão em Santa Fé do Sul. 

AGRO-PASTORIL VALE DO RIO GRANDE LTDA. 
Comércio de Sementes de Capim, Cereais e 

Sacarias Vazias em Geral 

reg. na Secretaria da Agricultura do Est. S. Paulo sob n.° 799 

CAPIM LEGUMINOSE 
Colonião Siratro 

Jaraguá Calapogonium 
Gordura Soja Perene 

Brachiaria Centrozema 

Av. 13, n° 1057 Caixa Postal, 378 
Fone 22-2922 e 22-2762 14.780 — BARRETOS — SP 

AGRO-PASTORIL FORMANDO AS PASTAGENS DO BRASIL 



FAZENDA NOVA AURORA E SANTA ADÉLIA 

Prop.: Dr. Antônio R. Silva 

K. S. Virbay Rapa 
Reg. 3633 

. S. Virbay R Meti DC PO 
. — 6767 

le S. Virbay II DC 
Reg. 6566 

Borda — Imp. 
Reg. C-7(6)4 

Puspano Ghell — DC 
Reg. 6543 

Ás FABULOSO TOURO CHEFE 110 PLANTEI GM 

• • 

K. Virbay Dhamal — N. A. Predileta da N. A. 
Cont. 147 — PO Cont. 095 

Ir

Paloma da N. A. 

Cont. 130 

s 

Futuras matrizes que integram o plantei Gir 

End. p/ correspondencia - Rua São Paulo, 540 - Cx. Postal, 126 

Fone 33-1158 - ANDIRA (PR) - Fazendas, Fone, 33-1103 - Andirá (PR) 



11110 FAZENDA NOVA ALIANÇA 
Ava ré — SP — Tel.: Andrade e Silva n.° 9 

'Rodovia Casteló Branco, Km 229 11 . 
O NOME É UMA GARANTIA Via São Manuel-Avaré, Km 305 O NOME È UNA GARANTIA 

ANIBAL PAES DE BARROS 
em São Paul!o: R. da..Consolação„.982, 9.° andar - Fone. 257-7613 

APACHE - O Gran-
de reprodutor -R" 
da Fazenda Nova 
Alianca, Neto de 
CHAVE DE OURO 
e Wh& de 
PANCHITINH A. 

KRISHNA GORI 
Famoso genaarca P.O. 
da Fazenda Nova Aliança 

, ytP 
J. 

:`Yl-skr,"; 
R-UM-A = 5aÕ Kgs Gíande  Campenitéfirnes 
Grande Campeã Goiánia/73, 

Cabeça do 
K;ishna Gori Guiliri. 

FABULA - 6C5 Kgs 
Grande Campeã 
BeHru/73. Grande 
Campei; A,,are,. 74, 

s. 
A ri,  -17é; 

C KM FAVA 50 20 meses, CaMpet 
Bauru/74. Ros. Campa Novilha Maior em Avarõ!74.

Relação dos Prêmios obtidos pela Fazenda Nova Aliança na Expo de Avaré/74 



effiGEM SmaTRIZES DO PLANTEI: 
PUS HMS , UIRAPUEL: E KRISHil Glwd GRAU 

pasto, adreadas por Apache e Krishna Gori Guiliri 

na -Gori 
u/74. 

-fflefillemeemeilierr 

SELEÇÃO COMPOSTA DE 180 MATRIZES REGISTRADAS 
NOME E OkiA GARANTIA DA MAIS ALTA LINHAGEM O NOME E UKA GARANTIA 

Dois 
LOTES DE 
BEZERROS 
Filhos de 
Apache e 
Krishna 
-Gori 
Guiliri 



REGENTE DO MONTE CASTELO — Filho de Chambu (Cont. 
133) — Reg. A-684 — 2.° 
prêmio na Expo de Ube-
raba/74. Campeão Sê-
nior e Grande Campeão 
da Raça em Avaré/74. 
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FAZENDA lio MEL 
JOAQUIM PAOLIELO JUNQUEIRA 
Município de Morro Agudo — SP 



de JOAQUIM PAOLIELO JUNQUEIRA 
Município de Morro Agudo — SP 

NORTE-32 
800 Kg — Cam-
peão em diversas 
exposições. 

Conjunto. de Matrizes Registradas que (ompóe o Plantei da Fazenda do 

• s r corresp.: r,'Sr;gacieiro LUIZ Ani:onio, 3.176 — or 28,3-1645 
SÃO PAULO — SP 



Luiz Belentani 
Cx. Postal 281 — one 52-1108 DDD 0442 
Rua Mal. Mascarenhas de Morais. 916 
NOVA ESPERANCA PR. 

rfr .r4teitees...,..,..,:.,-te.-,.......... ti...., 
;-rce.....b.:,:;-? _ .71.:"..ti~":"... •-, -..;-_- , - ----- • 

:1(.4 

t. 

CHAVE DE OURO 
44 meses, 802 kg —
5 vezes campeão e 
5 vezes grande cam-
peão. 

FIGURINO 
885 kg -- 74 meses, 
neto de Catumby 
6 vezes grande cam-
peão. 



FAZE NUA SÃO BENTO II 
Padre Bernardo — Goiás 

Corresp.: Esc. IAS — Trecho 3 — 930 — Fone 42-4044 — C.P. 07-1711 

BRASÍLIA — D. F. 

Prop. WAYNE DO CARMO FARIA 

IAQUE, Reg. A-5197, 31 meses, 660 kg —
Grande Campeão Expo Unai/74. Campeão 
Junior Expo Formosa/74. Campeão Tipo 
Frigorífico S. J. Rio Preto. 

BEY DA MALU, Cont. 234, nasc. 25/6/73. 
Filho de Bey Chileno e Malu, cria da Fa-
zenda. 

FRONTEIRA, Reg. N-2377, nasc. 3/12/69. 

DECA, Reg. 0-7333, nasc. 27/12/71. 
Filha de Alumam e Baderna de 
Brasília. Res. Campeã Vaca Jovem 
Formosa/74. Crioula da Fazenda. 

LAVRAS, Cont. 219, nasc. 7/4/73. Filha de 
Quinta III e Bey Chileno. Campeã Bezerra, 
Expo Unai/74, Campeã Bezerra Expo Formo-
sa/74. Crioula da Fazenda. 



FAZENDA TOPETE VERDE - Mun. de Carmo do Rio Verde — GO 

Proprietario: JOÃO INÁCIO FILHO 
End. corresp.: Ed. Drogasil, apto. 51 — Goiânia — GO 

VERDE 



Marca Marca 

FAZE TAPETE VERDE 11 
Mun. de Carmo do Rio Verde — GO 

SE VOCÊ CRIA GIR COLOQUE UM REPRODUTOR "GIR MOCHO LEITEIRO" EM SEU 

REBANHO E NÃO SE ARREPENDERÁ! 

NDp 

Lote de vacas paridas da "TV". Outro lote de vacas paridas da "TV". 

ATENÇÃO CRIADORES DE GADO LEITEIRO 

Adquira um gir mocho leiteiro e cruze com seu rebanho que obterá lindas fêmeas mochas 
ao natural, já comprovado na fazenda Tapete Verde que o touro gir mocho leiteiro em re-

banho leiteiro reproduz 100% de mocho. 

- r Z 

Parte das 500 matrizes GIR MOCHA LEITEIRA DA TAPETE VERDE. 
Esta possui o melhor rebanho GIR MOCHO LEITEIRO DO BRASIL. 
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NEBLINA 

LORD 522 

CZAR 

ROMEIRO< 

Campeão Junior na Expo do Prata-MG 74 

NOVA 
GRANADA 

# p,k • , t is,wr • • 3,iiiaásijs‘aire:fir
. . 

••••-• t 151.3acti cto,rf -
"4:Mate. ' C'At:  ff • ' 1-•• 

• :st, 

• - •• » si *

Lote de matrizes crioulas da Fazenda, em regime de pasto, parte de nosso plante! 

Município de Jaborandi — SP 

E IRMÃOS JUNQUEIRA NETTO 
End. p/ corresp.: Cx. Postal 13 — Fone 16 

JABORANDI — SÃO PAULO 

marca 

53 



ESTÂNCIA SANTA LUZIA 
DE 

ANUO PATANOTI E IRMÃOS 

Av. Rocha Pombo, 156 Caixa Postal 55 — Fone 52-1133 

NOVA ESPERANÇA - PR 

KRISHNA-UFA, cont. 502, reg. 
6771, 35 meses, 680 kg. Filho 
do reprodutor KRISHNA GORI 
GUILIRI. reg. A•212 e da Matriz 
Ufa, reg. 3375. 5 vezes campeão 
Junior, uma vez Campeão, 3 ve-
zes Grande Campeão. 

FANTASIA — cont 182, 9 meses, 
270 kg, filha do Reprodutor 
Norte-85, reg. A-131, e da Ma-
triz Arparia Pushp, reg. J-6772, 
Campeã Bezerra em Umuarama/ 
75. 

VENDAS PERMANENTES DE TOURINHOS E REPRODUTORES DE 
ALTA LINHAGEM. FAÇA-NOS UMA VISITA E COMPROVE. 



DIFERENÇAS BÁSICAS ENTRE 
O ZEBU E O GADO EUROPEU 

Reconhecidamente, o zebu adaptou-se 
muito bem ao nosso clima tropical, enquan-
to que o gado europeu somente se adapta 
a climas frios. O Brasil apresentando na 
maioria de seu território, condições climá-
ticas essencialmente tropicais, tem em con-
sequência disso, a maior parte de sua pe-
cuária desenvolvida com exemplares da 
raça zebuína. Contudo, em estados do sul, 
a raça européia é criada em escala consi-
derável, pois tais regiões apresentam con-
dições de clima favoráveis ao desenvolvi-
mento dessa espécie, que exige para sua 
adaptação características climáticas frias. 

É sabido que todo animal vive em fun-
ção do meio-ambiente, portanto as condi-
ções climáticas exercem preponderante in-
fluência em suas vidas, não se podendo por 
conseguinte submeter o mecanismo bioló-
gico do animal à condições desfavoráveis, 
pois este ficaria em desequilíbrio de suas 
funções, podendo sobrevir inclusive a 
morte. 

O zebu analisado sob todos os prismas 
de adaptação ao clima tropical, demonstrou 
assimilar-se perfeitamente com todas as 
circunstâncias oriundas de clima quente. 
Essa raça caracteriza-se por sua alta resis-
tência ao calor tropical, resistência natural 
ao ecto e endoparasitos (microorganismos 
que encontram em ambiente tropical, con-
dições favoráveis para seu desenvolvimen-
to), grande capacidade em aproveitar pas-
tagens rudimentares, pastando mais tem-
po mesmo sob sol escaldante e apresen-
tando elevado índice de fertilidade sofren-
do ação de clima quente. 

Já o gado europeu, apresenta pouca 
tolerância ao calor dos trópicos, sofrendo 
sensível desequilíbrio biológico, alteração 
no ritmo respiratório, principalmente se co-
locado sob radiação solar intensa. Ao con-
trário do zebu, a raça européia é muito sen-
sível à ação dos ectos e endoparasitos (mi-
croorganismo muito comum em nossos 
pastos), exigem pastagens de alto valor 
nutritivo, não pastando em horas de muito 
calor refugiando-se ao abrigo da sombra. 

DIFERENÇA DE CARACTERES 

As diferenças que caracterizam as ra-
ças zebu e européia, são acentuadas, como 
se pode observar, pois o zebu apresenta: 
membros longos com menor cobertura mus-
cular, capacitando o animal de locomover-
se mais facilmente, mesmo em terrenos 
elevados, sendo essa facilidade de locomo-
ção notada até mesmo nos bezerros, que 
apenas alnurnas horas após o nascimento 
já acompanham a mãe nas pastagens; as 
orelhas são g;-andes, largas e pendentes, 
terminando em ponta; o pescoço é curto, 
estreito e com ampla barbela; os chifres 
são geralmente grandes e fortes; pelos 
curtos e lisos, favorecendo a eliminação de 
calor; a pele é fina, resistente e solta, com 
pigmentação abundante geralmente preta; 
a giba (cupim) é bastante desenvolvida nos 
machos, constituindo-se num dos principais 
caracteres de diferenciação; o tronco é 
mais estreito, devido as costelas serem 
menos arqueadas; o aparelho digestivo 
apresenta Menor capacidade; o desenvolvi-
mento é lento. 

Por outro lado, a raça européia apre-
senta: membros curtos, com boa cobertura 
muscular, não se locomovendo muito nas 
pastagens e não resistindo a grandes cami-
nhadas; as orelhas são pequenas ou mé-
dias, mas sempre arredondadas; os chifres 
são geralmente finos e curtos; os pelos são 
longos; a pele é geralmente espessa e es-
ticada; giba ausente; o tronco é muito de-
senvolvido, apresentando peito largo e pro-
fundo; aparelho digestivo com maior ca-
pacidade; desenvolvimento rápido, prestan-
do-se ainda muito jovem para o abate. 

Dessa maneira pode-se notar a acen-
tuada diferença de caracteres existente 
entre as duas raças, percebendo-se que a 
conformação de cada espécie é concebida 
em função do meio-ambiente, chegando-se 
então a uma conclusão que só mesmo uma 
raça com as características do zebu, pode 
ser desenvolvida com ótimo aproveitamen-
to em país tropical como o nosso, pois 



seus caracteres se adaptam perfeitamente 
às nossas condições climáticas e geográ-
ficas. 

Hoje, comumente está sendo feito o 
cruzamento de raças européias com zebu, 
para aumentar a rusticidade e dar uma me-
lhor conformação naqueles animais. Como 
prova disso, em quase todas as fazendas 
de criação de gado de leite, faz-se o cruza-
mento da raça Holandesa com o Gir ou Gu-
zerá, pois, o produto deste cruzamento, es-
tará apto a enfrentar a alta temperatura de 
nossas regiões. Tem-se observado tam-
bém, o cruzamento do Zebu (Nelore e Gu-

zerá), com outras raças (Chianina), obten-
do-se ótimo resultado, conforme temos 
visto em diversas fazendas que visitamos. 
O produto do cruzamento, passa a andar 
maiores distãncias e a pastar durante 
maior tempo sob uma temperatura mais 
elevada. 

Podemos adiantar (e que é notório) que 
dentro de um futuro bem próximo, o Zebu 
estará influenciando sobremaneira em to-
das as raças que não são de origem india-
na, provando mais uma vez, que direta ou 
indiretamente influi na seleção bovina na-
cional. 
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PIONEIROS UBERABENSES NA IMPORTAÇÃO 
DE GADO INDIANO 

João Martins Borges, filho do tradicio-
nal fazendeiro tenente-coronel Joaquim 
Borges, com apenas 24 anos, por volta de 
1914, dotado de grande espírito aventurei-
ro e muita coragem, resolveu ir à índia com 
o propósito de trazer de lá exemplares da 
raça zebuína, sendo seu sócio no empreen-
dimento o grande criador José Caetano Bor-
ges. Embora nessa época o mundo estives-
se às portas da primeira grande guerra, a 
expedição foi bem sucedida, trazendo um 
plantei aproximado de 50 cabeças para Ube-
raba. Posteriormente, em 1915, João Bor-
ges volta à índia, mas dessa vez não con-
segue trazer nenhum exemplar devido à 
conflagração mundial que impôs uma série 
de restrições à navegação comercial. Vol-
tou então para o Brasil, mas não desiste 
de seu intento dotado que era de grande 
determinação. 

A VOLTA NOVAMENTE 

Pensando que a primeira guerra esti-
vesse por pouco tempo para terminar, João 
Borges em 1917 volta outra vez à índia, 
sendo acompanhado nessa viagem pelo seu 
irmão, Virmondes Martins Borges, e por 
um primo, Otaviano Borges Junior. Do Rio 
de Janeiro para onde foram, saindo de Ube-
raba a 15 de agosto de 1917, embarcaram 
em um navio com destino à Europa. Con-
tudo, com a chegada dos uberabenses a 
Marselha, começa a primeira de uma série 
de dificuldades, pois verificam a impossi-
bilidade de continuar a viagem pelo Medi-
terrâneo devido a proibição imposta à na-
vegação de navios de passageiros em con-
sequência da guerra. Voltam, então, outra 
vez por Gibraltar, seguindo viagem por toda 
a costa da África, atingindo a cidade do 
Cabo, onde desembarcam do City of Man-
chester. Por via férrea prosseguem até 
Durban, onde embarcam em novo vapor 
que os levam a Ceilão. Daí, finalmente, 
embarcam em um cargueiro norueguês que 
Qs deixam em Bombaim. 

INICIAM-SE AS COMPRAS 

São iniciadas então, pelos jovens ube-
rabenses, as aquisições de gado Guzerá, 
que são reunidos em currais no interior do 
território indiano, mandado construir pe-
los mesmos. Com o encrudescimento e ex-
tensão da guerra, vão surgindo grandes di-
ficuldades para os intrépidos pioneiros. 
Além de começar a faltar dinheiro, que vi-
ria do Brasil, o governo britânico colocava 
inúmeros empecilhos, através de grandes 
restrições à exportação de gado, pelo 
controle que exercia sobre os meios de 
transportes e até mesmo sobre as forra-
geiras. 

Com intuito de conseguir autorização 
e numerário para prosseguir a expedição, 
João Martins Borges vai a Calcutá, onde 
lamentavelmente em consequência de uma 
injeção, adoece e morre aos 27 anos de 
idade, em um quarto do Hotel Continental. 
Tendo notícia desse rude golpe, seu irmão 
Virmondes Martins Borges, atravessa a ín-
dia, chegando a Calcutá onde manda proce-
der os funerais, sendo os restos mortais 
depositados no Christian Cemitery. 

Entretanto, Virmondes e Otaviano não 
desanimam do objetivo da expedição, ape-
sar do grande golpe que se abateu sobre 
eles, e prosseguem viagem, enfrentando 
enormes obstáculos, comprando reprodu-
tores e providenciando o embarque. En-
viam então, para Uberaba, através de navio 
japonês da linha Osaka, cinco exemplares 
da raça Gir que nessa época era pouco co-
nhecida no Brasil, que tinha recebido ainda 
poucos exemplares da raça indiana e assim 
mesmo mestiços. Contudo, tão logo os cria-
dores uberabenses tomaram conhecimento 
da nova raça, houve grande interesse por 
parte dos mesmos, provocando grande:-
encomendas de reprodutores, feitas atn-.-
vés do telégrafo. 
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CONTINUAM OS OBSTÁCULOS 

As dificuldades, entretanto prosse-
guem, pois para levantar os recursos que 
existiam era necessário proceder a um in-
ventário, devido os mesmos terem sido de-
positados em nome de João Borges, e a de-
mora burocrática era tamanha para esse 
procedimento que obrigou Virmondes e 
Otaviano a permanecerem na índia, sofren-
do inclusive privações, por dois anos e 
meio. 

Buscando auxílio no consulado brasi-
leiro, que era representado na época pelo 
cônsul honorário Joakim Kahapiet, um ar-
mênio, que conseguiu a representação di-
plomática apenas em função das vantagens 
que o cargo lhe proporcionava para poder 
proceder aos seus negócios de exportação 
de juta ao Brasil, este além de nada fazer 
pelos uberabenses ainda procurou prejudi-
cá-los. Mas o inesperado sempre aconte-
ce, e os valorosos pioneiros, encontraram 
ajuda através de um judeu inglês chamado 
Ezra, que residia em Calcutá. Ezra, confian-
do plenamente em Virmondes, colocou à 
sua disposição numerário suficiente sem 
exigir garantias, proporcionando assim o 
proseguimento das transações, enquanto 
os uberabenses aguardavam a chegada do 
Brasil, dos recursos oficiais a que tinham 
direito, os adiantamentos dos comprado-
res e os recursos de família. 

VIRMONDES É SOLICITADO 

Através de suas andanças pela índia, 
Virmondes adquiriu grande experiência 
como importador de gado indiano, sendo 
por isso muito procurado pelos mineiros 
que em 1918 .e 1919 estavam comprando 
reprodutores para o Brasil. Virmondes au-
xiliava sobremaneira os interessados na 
importação, tanto no cumprimento das for-
malidades legais como no embarque proce-
dido por ele a mais de um importador. 

Além de falar corretamente o inglês, sabia 
também alguns dialetos indianos, como o 
hindustani e o guzerati, o que lhe facilitava 
muito os trabalhos. 

A maioria do gado adquirido era cons-
tituído por animais da raça Guzerá Kankrej, 
tomando conhecimento do Gir passou a in-
teressar-se por essa raça, da qual foi um 
dos primeiros importadores. Em suas su-
cessivas importações, Virmondes trouxe 
para o Brasil 460 exemplares da raça zebuí-
na, dos quais apenas 18 eram machos. 
Além de gado, importou também ovinos, 
caprinos e pavões. 

O REGRESSO DOS PIONEIROS 

Em meados de 1919, Virmondes e Ota-
viano Borges regressaram ao Brasil a bor-
do do Himalaia Maru. Entretanto as difi-
culdades continuavam, pois logo ao desem-
barcar teve a desagradável notícia que a 
terceira partida, animais de sua proprieda-
de particular, tinha sido retida em Santos 
embargada por uma empresa nacional, que 
exigia o pagamento da diferença do frete 
que já havia sido pago na índia, na época 
da remessa. Foi necessário então longa e 
dispendiosa demanda, que lhe causou con-
sideráveis prejuízos depois de tanta luta e 
sofrimentos. 

Não se limitando apenas a buscar zebu 
na índia, Virmondes Martins Borges, ex-
pandiu a raça por todos os estados brasi-
leiros, dedicando-se longos anos à criação 
e a laboriosa seleção, melhorando a raça 
que ajudou grandemente a introduzir no 
Brasil. A homens como esses, também, a 
pecuária nacional deve o atual progresso, 
que não fosse seus espíritos intrépidos e 
grande determinação, dispondo-se contra 
enormes dificuldades e mil perigos, sujei-
tando-se até mesmo a certas privações, não 
estaria hoje nossa pecuária no avançado 
estágio em que se encontra. 



PASTAGENS 

O Brasil, caracterizado por sua vasta 
extensão territorial, apresentando solo fér-
til, propicia o uso em grande escala da pas-
tagem, quer seja esta nativa ou cultivada 
(semeada pelo homem). 

Indiscutivelmente a melhor alimenta-
ção que se pode administrar ao gado é o 
capim verde, de paladar agradável, tenro e 
de alto valor nutritivo. Esse tipo de alimen-
tação apresenta inclusive a vantagem de 
ser o mais barato, se traçarmos um para-
lelo de comparação aos preços dos con-
centrados e à dificuldade de aquisição dos 
mesmos. Deve-se considerar também que 
o gado em regime de pastagem, mantem-se 
ao ar livre, o que apresenta uma série de 
vantagens, tais como: o animal exercita-se 
mais promovendo seu desenvolvimento 
muscular, adquire resistência a várias doen-
ças e às intempéries do tempo (mudanças 
bruscas de temperatura), além de apresen-
tar um índice maior de reprodutividade. 
Por outro lado os animais mantidos em es-
tábulos vivem numa atmosfera abafada, que 
favorece à contaminação, em função do 
aglomeramento do gado. Daí a sensível 
vantagem de manter o gado em regime de 
pasto. Entretanto, devem ser tomados cui-
dados específicos para a manutenção ade-
quada de um pasto, promovendo-se anual-
mente uma limpeza com o fim de eliminar 
plantas tóxicas que prejudicam o gado. 
Além disso, devem ser evitados pastos 
sujos e úmidos. Para se obter pastagem 
adequada ao animal, deve-se evitar terras 
cansadas, procurar orientação técnica se-
gura e escolher convenientemente as va-
riedades de forrageiras. 

CONCEITO DE PASTAGEM 

De maneira geral, pode-se considerar 
pastagem, como sendo áreas cobertas por 
plantas adaptadas (semeadas pelo homem) 
ou por vegetação nativa (própria das ter-
ras). É necessário considerar que, os ani-
mais devem ser distribuídos racionalmente 
em uma pastagem, em número adequado à 
área de que se dispõe, para não prejudicar 
sua cobertura vegetal. 

MEDIDAS QUE MELHORAM A PASTAGEM 

Para que se obtenha uma melhora das 
pastagens, é necessário considerar algu-
mas medidas fundamentais, como: na es-
colha das espécies forrageiras, considerar 
sua adaptação ao clima e solo da região, 
bem como sua resistência ao pastejo; evi-
tar nos pastos as macegas e ervas indese-
jáveis; não deixar que ocorra sub ou super-
pastejo; dividir racionalmente as pastagens 
promovendo um pastejo rotativo; através 
do sistema de valas, drenar as partes bai-
xas muito úmidas; durante a estação da 
seca promover a necessária irrigação; cor-
rigir a acidez do solo, principalmente du-
rante a formação do pasto; manter nos 
cochos sal mineral e sal comum, além de 
farinha de osso durante o ano inteiro; pro-
mover uma distribuição racional de agua-
das nos pastos; eliminar insetos, mormen-
te cupins e saúvas; para enfrentar a esta-
ção da seca, dispor de cana, mandioca, 
feno e silagem, na medida do possível; 
manter um bosque em cada pasto, que atra-
vés de suas árvores fornece um abrigo na-
tural para o gado contra ventos frios, sol e 
chuva; finalmente, evitar que se queime os 
pastos. Levando-se em conta essas consi-
derações preliminares pode-se partir para 
a obtenção de uma pastagem adequada 
para o rebanho, propiciando o desenvolvi-
mento robusto e saudável do animal. 
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CURRAISNA IMPORTÂNCIA DAS INSTALAÇÕES 
De acordo com a finalida-

de que se destina o gado 
que se cria, devem ser 
construídas as instalações. 
Observando sempre os as-
pectos econômicos dos 
custos das mesmas, deve-
se levar em conta que es-
tas podem ser simples po-
rém funcionais, utilizando 
na sua construção na medi-
da do possível material da 
própria fazenda. É óbvio 
que, dependendo da raça 
que se cria, o número de 
construção de instalações 
é necessariamente maior e 
mais oneroso, como no ca-
so de criação de gado de 
raça leiteira ou indiano des-
tinado à venda de reprodu-
tores. 

A construção de instala-
ções adequadas proporcio-
na inúmeras vantagens ao 
criador, tornando o manejo 
do gado mais econômico e 
funcional. Atualmente para 
se auferir vantagens eco-
nômicas na criação de ga-
do, é necessário que o cria-

dor observe cada vez mais, 
os processos evolutivos 
referentes às instalações, 
para promover um melhor 
manejo do rebanho a fim 
de obter maiores lucros, 
desvencilhando-se desta 
forma dos conceitos arcai-
cos sobre métodos criató-
rios, que não condizem 
com a atualidade. 

O CURRAL É 
INDISPENSÁVEL 

Qualquer que seja o ob-
jetivo a que se destina a 
exploração da criação de 
gado, é imprescindível que 
se tenha na fazenda currais 
corretamente construídos, 
principalmente em fazen-
das onde se cria gado de 
corte. Geralmente a cria-
ção do gado destinado ao 
abate, é realizada no siste-
ma extensivo, isto é, o gado 
é criado em total liberdade 
tornando-se consequente-
mente indócil, dificultando 
dessa maneira os trabalhos 
rotineiros como, castrar, 
vacinar, pesar, marcar, se-

parar, etc. É nessas horas 
que o curral desempenha 
uma função preponderante, 
pois facilita sobremaneira 
todos os serviços ineren-
tes ao manejo do rebanho. 

Se na fazenda ocorre di-
visão de pastagens e sepa-
ração de rebanhos, torna-se 
necessário a construção 
de dois ou mais currais, 
para que se obtenha uma 
racionalização funcional no 
manejo do gado. Geralmen-
te as cercas dos currais 
são construídas com tá-
buas, empregando-se tam-
bém madeira roliça por ser 
mais barato. Em qualquer 
caso, o que realmente im-
porta é a resistência das 
mesmas. Com referência 
aos cochos, estes devem 
ser contínuos, construídos 
preferencialmente com ci-
mento e concreto. De acor-
do com a necessidade de-
vem ser o número de por-
teiras, ao mesmo tempo, 
estas devem ser construí-
das da maneira mais fun-
cional possível. 

ROTAL-IET 
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A RAÇA GUZERÁ 
O Guzerá brasileiro cor-

responde ao Kankrej da ín-
dia, tendo estado ameaçado 
de extinção no Brasil em 
épocas passadás, só não 
ocorrendo isso devido ao 
crédito depositado na raça 
por alguns criadores que 
confiaram na sua capacida-
de de produção, evitando 
assim que a criação da 
mesma desaparecesse do 
país, durante o período em 
que esteve ameaçada de 
extinção. 

Atualmente o Guzerá 
ocupa um bom lugar em 
termos de quantidade no 
rebanho nacional, demons-
trando as vantagens de sua 
criação. Essa variedade ze-
buína tem-se revelado com 
tríplice utilidade para o pe-
cuarista brasileiro, visto 
sua acentuada versatilida-
de servindo tanto à explo-
ração de carne e leite co-
mo também à sua utiliza-
ção como animal de traba-
lho. 

Além de ser um bom pro-
dutor de carne, o Guzerá 
tem-se revelado um bom 
produtor de leite com ten-
dência a aumentar seu po-
tencial, segundo processos 
adequados de seleção que 
estão sendo realizados. 

CARACTERÍSTICAS 
RACIAIS 

Essa variedade zebuína 
apresenta porte avantaja-
do, cabeça comprida e har-
moniosamente proporcio-
nada, com perfil sub-côn-
cavo. Seus olhos são gran-
des, e a fronte é pratica-
mente plana apresentando 
pequena saliência óssea 
conhecida por nimburi. Os 
chifres são grandes de cor 
escura, despontando-se ho-
rizontalmente para cima e 
para fora, com aspecto de 
lira, terminando para trás 
ou para dentro. As orelhas 
posuem as pontas arredon-
dadas, de tamanho médio e 
largas, tendo a pele do in-
terior alaranjada. O pesco-

ço é grosso e curto com 
barbela de tamanho médio. 
O cupim é um pouco esten-
dido para trás e possui a 
forma de castanha de caju. 
Seu peito é saliente, largo 
e profundo, bem proporcio-
nado em gordura e carne. 
Com bastante carne desde 
o cupim até a garupa, em 
piano horizontal, apresenta 
o dorso e o lombo. A ga-
rupa com carne abundante 
é ligeiramente inclinada, 
longa e comprida. Os mem-
bros são aprumados e no-
tavelmente fortes. Sua os-
satura é lisa e os cascos 
são pretos e pequenos. A 
pele apresenta-se macia e 
solta, coberta por pelos 
curtos e finos, de cor es-
cura ou preta. 

O guzerá é portanto um 
animal bonito de ser visto, 
devido a imponência de seu 
porte avantajado além de 
seu acentuado vigor, tor-
nando-se consequentemen-
te um belo exemplar da 
raça zebuína. 

ROTA L-/ET 
Impressão em off-set 

CALENDÁRIOS 

CARTAZES 

IMPRESSOS A CORES 

PLASTIFICAÇÃO 

CATÁLOGOS 

FOLHINHAS 

REVISTAS 

JORNAIS 

LIVROS 
Rua Manoel Borges, 24 e Rua Olegario Maciel, 23 a 25 

Fones 32-3303 - 32-0280 - 32-0281 
Cx. Postal, 96 — CEP 38.100 

Uberaba — MG 
"O Zebu no Brasil" agora com oficinas próprias 

para 'melhor atendimento 



Mauro de Araujo Moreira 

Rua Camiio Prates, 155 
Fone: 3433 — MONTES CLAROS -- MG 

BOMBACHO 
DAS GARÇAS 
9 anos, 890 kg, 
reg. 4819. Filho 
de Canadá. 

'1'• • • 
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MARACANÃ DAS GARÇAS 
Reg. 8107 — 5 anos, peso 
880 kg, filho de Bombacho, 
Campeão Sênior em Curve-
lo e Montes Claros/74. 



Fazenda Joberlei 
Guzerá da Joberlei 

Mun. de Campina Grande — Paraíba — Fone 23041 
JOÃO ROBERTO LEITE 

Rua José Cavalheiro, 355 — Fones 28-0854 e 28-0882 
Recife — PE 

Seleção da Raça Guzerá 

CANCERE — 850 kg, reg. 3641, 7 vezes campeão em Exposições realizadas em 
vários Estados. Em regime de coleta de Sémen à cargo da Lagoa da Serra 
Sertãozinho SP) e SENOR (São José de Itaipú-PB). 

CLANDESTINO-JÁ — 65 meses, 950 kg — reg. 1093 — 
1.^ prêmio, Campeão Sênior em João Pessoa-PB/74, e 
Crendo Campeão na Nacional. Filho de Nero. 

KING — 570 dias, 530 kg. Filho de Biruta (Imp.) e Novela 
A.7091. 1.° prêmio na categoria em Recife/74, futuro re-
produtor da Joberlei. 



CARI 
Grande Campeã Brasileira 

CHARODI 
ampeã Nacional 

FAZENDA 
SAOUAREMA RIO 

Propriedade da S. A 
Av. RIO BRANCO, 123 — Conjs. 1112 a 1114 



LINDA 
Res. Campeã Novilha' 

na II Exposição Nacional' 
de Gado Guzerá GB-74 

QUE SIGNIFICA 

DA RAÇA... 

BARODA I 
Campeã Nacion 

SANTA LUÍZA 
DE JANEIRO — BRASIL 

AGRtCOLA SANTA LUÍZA 

Telefones 232-5240.e 232-5223 RIO DE JANEIRO 
GB 



ZEBU DE PERNAMBUCO 
FAZENDA SANTA TEREZINHA CD" 

Município de Limoeiro - PE 
de 

OCTAVIANO HERÁCLIO DUARTE 
Orientação Técnica: Severino Pereira Dutra 

ÍMPAR DA CHARQUEADA — Filho de 
FARAÓ — 38 meses, 760 Kg — Cam-
peão Touro Jovem Expo Est. Goiás/74 
— Reservado Nacional — Goiânia/74 
— Campeão Touro Jovem — Recife/74. 

HERA — Extraordinária matriz, Cam. 
peã várias vezes e pesando atualmen-
te 600 Kg. 

ROTAL-!ET 
Impressão em off-set 

CALENDÁRIOS CATÁLOGOS 

CARTAZES FOLHINHAS 

IMPRESSOS A CORES REVISTAS 

PLASTIFICAÇÃO JORNAIS 

LIVROS 
Rua Manoel Borges, 24 e Rua Olegario Maciel, 23 a 25 

Fones 32-3303 - 32-0280 - 32-0281 
Cx. Postal, 96 — CEP 38.100 

Uberaba — MG 
"O Zebu no Brasil" agora com oficinas próprias 

para melhor atendimento 



A RAÇA INDUBRASIL 

Formada por criadores do Triângulo 
Mineiro, o Indubrasil originou-se do cruza-
mento praticamente expontâneo das raças 
Gir, Guzerá e‘ em menor escala, do Nelore. 
Inicialmente essa variedade zebuína foi de-
nominada com o nome de Induberaba, deno-
minação essa que foi, ardorosamente defen-
dida por José Caetano Borges, que se des-
tacou como lidar na formação dessa raça. 
Contudo, em 1938 foi reconhecido oficial-
mente o nome de Indubrasil pela Sociedade 
Rural do Triângulo Mineiro. 

Atualmente, essa raça ocupa um dos 
primeiros lugares dentre as principais de 
origem indiana criadas no Brasil, embora 
já tenha tido seu período de glória, quan-
do sua quantidade e fama quase suplantou 
o prestígio das outras raças indianas, Ne-
lore, Gir e Guzerá. Entretanto, o Indubrasil 
sempre foi alvo de muitas críticas e ainda 
o é, embora tenha suas qualidades apre-
sentando-se como bom produtor de carne. 

De cinco anos para cá, esta raça está 
se destacando, devido a um grande trabalho 
de seleção que vem Sendo realizado por 
quase todos os criadores do país, procuran-
do um maior desenvolvimento da mesma. 
Hoje, os animais desta raça apresentam 
mais rusticidade, umbigueira mais curta, 
na sua maioria são animais de peso eleva-
do, chegando a alcançar comumente uma 
tonelada, o que vem contribuir sobremanei-
ra para o desenvolvimento da pecuária na-
cional de corte. 

O bezerro Indubrasil, com ótimo peso 
ao nascer, dependia de cuidados especiais, 

o que acarretava uma enorme atenção do 
criador. • Hoje, devido à sua rusticidade o 
bezerro já nasce pulando (como se diz co-
mumente), não dependendo mais dos cuida-
dos que lhes eram dispensados. O Indubra-
sil, sofreu uma transformação espetacular, 
estando hoje, num dos primeiros lugares 
no criatório nacional. 
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Município de Limoeiro - PE 

de 
OCTAVIANO HERÁCLIO DUARTE 

Orientação Técnica: Severino Pereira Dutra 
End. p/ correspondência: Av. Boa Viagem, 854 — Tel.: 26-0565 

ou: Rua da Matriz, 53 — Tel.: 278 — Limoeiro — PE 

SELEÇÃO DAS RAÇAS 1NDUBRASIL, NELORE, GIR E GUZERÃ 

JUDAICO — Reg. 2213 — 69 meses — 1085 Kg — Campeão 
Sênior em Surumbi/73, Campeão Sênior da Expo Nordesti• 
na/72 e Campeão dos Campeões na 1 Expo Nordestina de 
Campeões — Recife, Res. Campeão Nacional — Uberaba/74 
e Grande Campeão Nacional — Goiânia/74. 

/ PRIMOR 
NOBRE

RIVIERA 
Tetra Campeão em Exposições Nordestinas 

— 35 meses, 946 Kg 

' t f '"" 

RADAR — Filho de PRIMOR e BANDOLEIRA — 42 meses, 
970 Kg — Tetra Campeão na Exposição do Nordeste. 

MÓDULO — Filho de Gerente — 9 meses. 266 Kg — Cam-
peão Bezerro — Recife/74. 

Sêmen à venda a cargo de  fl   CENTRAL DE SÊMEN SOTAVE 
Rodovia PE-90. KM 13 - CARPINA (Pernambuco) 
Escritório • Av. Rosa e Silva. 1997 • Cx. Postal 
1313 • Tels. 28-2415 e 282757 — RECIFE. 



ZEBU DE PERNAMBUCO 
FAZFRIIIA SAI 

,^ 
7FREVINNIA C T 

Município de Limoeiro - PE 
de 

OCTAVIANO HERACLIO DUARTE 
Orientação Técnica: Severino Pereira Dutra 

End. p/ correspondência: Av. Boa Viagem, 854 — Tel.: 26-0565 
ou: Rua da Matriz, 53 — Tel.: 278 -- Limoeiro — PE 

SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL, NELORE, GIR E GUZERÃ 

ARAÇATUBA — Filha de LIMOEIRO —
26 meses, 612 Kg — Reservada Cam-
peã Junior — Recife / 74. 

PARANAPIACABA — Filha de LIMOEI-
RO — 22 meses, 492 Kg — Campeã 
Junior — Recife /74. 

ROTA L-fET 
Impressão em off-set 

CALENDÁRIOS 

CARTAZES 

IMPRESSOS A CORES 

PLASTIFICAÇÃO 

CATÁLOGOS 

FOLHINHAS 

REVISTAS 

JORNAIS 

LIVROS 

Rua Manoel Borges, 24 e Rua Olegario Maciel, 23 a 25 

Fones 32-3303 - 32-0280 - 32-0281 
Cx. Postal, 96 — CEP 38.100 

Uberaba — MG 
"O Zebu no Brasil" agora com oficinas próprias 

para melhor atendimento 



GONGADO — reg. 6529, peso 965 kg, 69 meses. Campeão nacional em 
Uberaba/71. Gongado contínua produzindo filhos campeões. 

MIMOS Campeã Bezerra em Teófilo 
Otoni/74. Filha de Gongado. 

MARCA 

MIMOSO — 1.° Prêmio em Te
Otoni/74. Filho de Gongado. 

ela Seleção de Indubrasí1 e Nelore 

FAZENDA SUMNII 
Pron.: MÚCIO SCEVOLA GONZAGA JAYME 

Pça. Belo Horizonte, 12 — Araçuaí-MG. 

MARCA 

ts3ht 

VENDA DE salEr.,! DE GONGADO A CARGO DA C)ANB - Fone: 2666 - ITUVERAVA-SP 



FAZENDA YPIIIIINGA 
INDUBRASIL DA MAIS ALTA LINHAGEM 

• 

OPINADO — 1.080 quilos, 71 meses, filho de Ypiranga — Campeão Sênior em Teófilo 
Otoni/74, Campeão Sênior em Jequié/74, Reservado Campeão Sênior em Aracaju/74, o 

• mais pesado da Raça Zebuina 

BREVEMENTE TEREMOS SÊMEN DESTE TOURO II VENDA . 

Prop.: José Ferreira Gomes - (no Gomes) 
MACARANI - BAHIA 

End.: Rua Manoel F. de Almeida, 100 - ITAPETINGA 

VENDAS PERMANENTE DE REPRODUTORES 
DE ALTA LINHAGEM DA RAÇA INDUBRASIL 



CRUZEIRO 

INDUBERABA 
ALABASTRO - AMERICANO., 

IT --MURTA 
INDU GEMA 

SIRENG 
ALABASTRO - AMERICANO 

IT 
CORINGA GEMA 

BRASIL 
JUDEU 

RAINHA < 
ARIZONA CHINEZA 

EXTRATO 
SIRENA 

SEREIA 
JUDEU 

SEREIA I.* 

ALABASTRO - AMERICANO 
IT 

GEMA 
/MARU

MIMOSO 
FINEZA 

ROLINHA 
SEMPRE BELA 

SPUTINIK<ALABAST"
CONOUISTA 

PÉROLA 
MIMOSO 

FINEZA 
ROLINHA 

FAZENDAS REUNIDAS BOM JARDIM e FORNO DE BOLO 
SELEÇÃO DAS RAÇAS 1NDUBRASIL E NELORE 

Criação em parceria: 

Dr. MARCILIO DE ALMEIDA PIRES 
R. Rui Barbosa, 1 — Pedra Azul — MG 

WALDEMAR MOREIRA 
R. Afonso Pena. 538 — fone: 3230 — Araguari — MG 

ff



CAPRICHO — Cont. 68, 20 
meses — 621 kg — filho 
de Cruzeiro (Reg. 6479) e 
Rameja. Campeão Bezerro 
na XVI Exposição de Pedra 
Azul/74, Campeão Bezerro 
e Reservado Grande Cam-
peão da Raça em Governa-
dor Valadares/1974. 1 

SELECIONANDO SELEÇÕES SÃO FEITAS NOSSAS SELEÇÕES 

MADRUGA — Cont. 72, filha de Cruzeiro FALA — Cont. 82 — Filha de Cruzeiro 
(Reg. 6479) e Gôa (Reg. E-3739). (Reg. 6479) e Secreta (Reg. E-3734). 

marca 

FAZENDAS REUNIDAS 
DOM JARDIM E FORNO DE DOLO 

marca 

75 
SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL E NELORE 

Criação em parceria: 

Dr. MARCILIO DE ALMEIDA PIRES WALDEMAR MOREIRA 
R. Rui Barbosa, 1 — Pedra Azul — MG R. Afonso Pena, 538 — fone: 3230 — Araguari — MG 





VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS NELORE, FILHOS DE DANTAL, 
GARRIDO, SUVARNA E GARROTES INDUBRASIL 

•ri4 

FAZENDA CAMPO ALEGRA;>,. 
Munjo. Ai3tenor N,avsrumd 

de JOSÉ' CAVALCANTI DA: SILVA 
Rua Barão do Rio Branco. 509 — Fone 472 e 223 

CAJAZEIRAS P13
SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL E NELORE 
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Moreira - 41 meses - Kg - Reg. 9311 
Pai: NATAL — Campeão Nacional 
Mãe: MODISTA 
1.° prêmio — Campeão Junior — Grande Campeão 
da Raça em João Pessoa/73 — 1.° prêmio —
Campeão Touro Jovem — Grande Campeão da Raça 
em Recife/74. 

.eviaalama 



INDUBRASIL DO TRIÂNGULO MINEIRO 

FAZENDA SANTA TEREZINHA 
Conquista — MG 

Prop.: LÚCIO FERREIRA BORGES 

Rua Senador Penne, 55 — Apto. 302 -- Fone: 32-3986 (Res.) 
Av. Leopoldino de Oliveira, 350 — Fones: 32.2882/3 (Esc.) 

UBERABA -- MG 

CENTENÁRIO, cont. 1.800. 
Campeão Ganho de Peso 
em 1974. 

RADAR. Reg. 4.000, 50 me-
ses, 910 kg. Em regime de 
pasto. Campeão Bezerro 
em Uberaba/71. 



NDUBRAS!L DO TRIÂNGULO MINEIRO 

FAZENDA SANTA TEREZINHA 
Conquista — MG 

Prop.: LÚCIO FERREIRA BORGES 

Rua Senador Penna., 55 — Apto. 302 — Fone: 32.3986 (Res.) 
Av. Leopoldino de Oliveira, 350 — Fones: 32-2882/3 (Esc.) 

UBERABA — MG 

FILHAS DO GRAIS RAÇADOR RADSet_

7.600  inek 

(zrz;b4nd ubrasil 

"--OV
' • 

!PADA, cont. 419, 17 meses 

GRANDEZA, cont. 427, 17 meses 

CA! •.D cont. 447, 16 meses 

LUNIZA, cont. 470, 15 meses 



LORD - Atual padreador da 
Faz. Ribeirão dos Dourados. 

MARCA 

11 
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Fazenda Ribeirão dos Dourados 
Munic. de Conquista -- MG 

de 
DR. ROBERTO CORTEZ MAGALHÃES GOMES 

End. p/ corresp.: R. São Sebastião, 40 
Fones: 32-1371 e 32-3576 — Uberaba — MG 

CARIMBO 

Cl 



I I 
MARCA 

O TRIÂNGULO 

IViunicipio de Conqu 

de 
DR. ROBERTO CORTEZ MAGALHÃES GOME 

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL 

dereço p/correspondência: - R. São Sebastião, 40 
Fones: 1371 e 3576 - Uberaba - Minas Gerais 



FAZENDA BELO VALE E SAO SEBASTIAO 
marca 

CL-2 Maria 

Município de Arará —MG marca 

de 

Dora de Paula Lemos 
ALTA SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL 

Endereço: Avenida Antônio Carlos, 266 — Fone 2086 
ARAXÁ — MINAS GERAIS 

CARAMELO — 26 meses, 600 kg. Reser- ' 
vado Campeão Junior na I Nacional de 
Indubrasil em Araxá/741

CL-2 

ARAGON — 52 meses, 1000 kg, Reg. 6835. 
1.° prêmio na 1 Exposição Nacional de In-
dubrasil em Araxã-MG/1974. 

Lote de bezerros, filhos de 
Aragon. 



NELORE MOCHO 
Não se sabe ao certo a ori-

gem do animal mocho, haven-
do correntes divergentes de 
opiniões, com alguns estudio-
sos defendendo a hipótese de 
que primitivamente os bovinos 
eram chifrudos, perdendo pos-
teriormente por mutação gené-
tica os cornos. Outra corren-
te afirma que antes, tais ani-
mais eram desprovidos de cor-
nos, ocorrendo depois também 
por mutação genética o apare-
cimento desses apêndices. En-
tretanto a primeira hipótese é 
mais aceita atualmente, pois 
têm-se verificado o aparecimen-
to de animais mochos em re-
banhos chifrudos. Porém, po-
dem aparecer em rebanhos de 
animais mochos, exemplares 
portadores de "botões" ou 
"redemoinhos" de pelos, que 
são tidos como mochos imper-
feitos. 

Através de sucessivas pes-
quisas, constatou-se que o ca-
rater mocho é predominante 
sobre o carater chifres. Se por 
exemplo, acasala-se touro mo-
cho com uma vaca portadora 
de chifres, a maior porcenta-
gem da descendência será 
mocha. Caso se proceda o in-
verso, isto é, acasalar um touro 
portador de chifres com uma 
vaca mocha, a descendência 
também será mocha, em sua 
maioria. 
O DESCORNAMENTO 

Existem dois métodos para se 
conseguir a eliminação dos 
chifres em um rebanho, poden 
do ser artificial ou natural. O 
primeiro é conseguido através 
da descorna, cirurgia que im-
pede o desenvolvimento dos 
cornos, realizada no animal 
ainda jovem. Essa intervenção 
é feita com o uso de ferro em 
brasa, podendo ser realizada 
também através de métodos 
químicos, com aplicação de 
soda ou potassa. O segundo 
método baseia-se na seleção 
genética, através da utilização 
de reprodutores mochos nas 
fêmeas portadores de cifres, 
de maneira sucessiva até o 
aparecimento de descendência 
desprovida de cornos ou rudi-
mentos. 

Sendo os chifres uma arma 
de defesa natural do animal, 
estes constituem uma ameaça 
para o rebanho quando não 
para o próprio homem, por isto 
o descornamentd apresenta a 
vantagem de eliminar esse pe-
rigo em potencial, que a exis-
tência de chifes oferece. 

CARACTERISTICAS 
RACIAIS DA VARIEDADE 
MOCHA DA RAÇA NELORE 

Como características deter-
minantes da raça, a variedade 
mocha do Nelore, apresenta 
cabeça de largura e compri-
mento médios; perfil sub-con-
vexo; fronte de largura média, 
descarnada, apresentando na 
linha média do crâneo e no 
sentido longitudinal uma de-
pressão mais alongada conhe-
cida como "goteira", isto nos 
machos. Nas fêmeas apresen-
ta-se mais estreita, podendo ser 
menos profunda. O chanfro é 
reto, curto e largo no macho, 
mais comprido e estreito nas 
fêmeas. Com referência aos 
chifres, esses são ausentes na 
variedade mocha, podendo apa-
recer apenas rudimentos dos 
mesmos, nesse caso são con-
siderados mochos imperfeitos. 
Os olhos apresentam-se na cor 
preta, com forma elíptica, com 
olhar vivo e cílios pretos, as ór-
bitas são levemente salientes e 
protegidas nos touros, por rugas 
da pele na pálpebra superior. 
As orelhas tanto nos machos 
como nas fêmeas são curtas 
apresentando um tamanho em 
média de 24 a 26 centímetros. 
com formato em concha termi 
nando em ponta de lança. Já 
o focinho apresenta-se preto e 
largo, com narinas dilatadas, 
acentuadamente afastadas. 

O pescoço apresenta-se cur• 
to e grosso, bem musculoso, 
unindo-se ao tronco sem cau-
sar depressão; a barbela ini-
cia-se bífida debaixo do maxi-
lar inferior e prolonga-se até o 
umbigo ao qual é ligada, nos 
machos é mais abundante e 
pregueada. O peito é largo, 
bem revestido e saliente; a 
giba é firme, desenvolvida, as-

semelhando-se na forma a uma 
castanha de caju, sendo menor 
nas fêmeas e com forma arre-
dondada. O tórax, é amplo, 
largo e profundo, com costelas 
compridas afastadas e bem ar-
queadas, tendo os espaços in-
tercostais bem revestidos de 
carne e sem depressão atrás 
das espáduas; o umbigo é re-
duzido. As ancas apresentam-
se em nível, cheias e longas; a 
garupa é comprida, larga, ten-
dendo para a horizontal. O 
sacro aparece no mesmo nível 
das ancas com ausência de sa-
liências; cauda com inserção 
harmônica curta e fina; vassou-
ra preta. 

Os membros anteriores pos-
suem espáduas, braço e ante-
braço musculosos, com as ex-
tremidades curtas, bem separa-
das, aprumadas e finas; os 
membros posteriores com co-
chas e pernas musculosas; 
culote musculoso e bem desci-
do, sendo as extremidades 
curtas, bem separadas e finas. 
Os cascos são pretos ou es-
curos, lisos e bem conforma-
dos. Os órgãos genitais apre-
sentam-se com a bainha redu-
zida e voltada para a frente; 
prepúcio recolhido; bolsa es-
crotal uniforme, curta e bem 
conformado. A pelagem apre-
senta-se branca ou cinza, po-
dendo ter diferente nuances, 
como prateada ou nuvem, com 
ou sem manchas escuras, os 
pelos são finos, curtos e sedo-
sos; a pele apresenta como 
cores básicas preto ou es-
curo. 

Na aparência geral, essa va-
riedade d.. Nelore, apresenta• 
se com aspecto sadio e vigoro-
so, com desenvolvimento pro-
porcional à idade além de uma 
constituição robusta, com uma 
ossatura leve, musculatura far-
ta e espessa bem distribuída 
por todo o corpo, mostrando 
grande percentagem de carne. 
Os mochos apresentam ótima 
virilidade, e as fêmeas são de-
licadas. Seu temperamento é 
vivo. Essas são as caracterís-
ticas ideais que a variedade 
mocha tia raça Nelore, deve 
apresentar. 







FOLGUEDO 

GODAVARI - I MP. 
268, 

NEOFITO 
7425 

LAPI RUARA 
C.2734 

CABUREY • II 

ALVAR RÃ 
-1174 

ESPUMA 
a,1600 

Controle ponderai da ABCZ: 

013 

- Campeão Bezerro em Uberaba - 1971 

- Campeão Touro Jovem e Res. Grande Campeão 
em Uberaba - 1973 

- Campeão Sênior e Res. Grande Campeão 
em Uberaba - 1974 

Melhor Conjunto Progênie de Pai 
em Araçatuba - 1974 

Melhor Conjunto Progênie de Pai 
em Uberaba - 1974 

Pai de Macuni - Melhor Animal Tipo Frigorifico, 
entre todas as raças zebuinas. em Uberaba - 1974 

Campeão Sênior e Grande Campeão 
da raça Nelore, variedade Mocha, na 
III Expoinel em Campo Grande - 1974 

Peso na balança (aferida pelo I.N.P.M.) 
de Uberaba em 1974, aos 4 anos e 4 meses: 1043 kg. 

Peso ao 
nascer 

I Peso 
205 dias 

Peso 
365 dias 

Peso 
550 dias 

Peso 
730 dias 

40 kg 1 220 kg 445 kg 514 kg 677 kg 

OVIDIO MIRANDA BRITO 
SÃO PAULO: Rua Peixoto Gemido, 996 — 8.` 

Tet. 288-9566 
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ESTÂNCIA PARAISO" 
DOURADOS — MT 
Escritório: Rua João Candido de Camara, 928 
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marca 

Vj 
registrada 

FAZENDA SANTA MREIGNIDAmarca 
DE 

Antonio Walter Lerosa registrada 

Criação de Nelore Mocho, Padrão e Cavalo Puro Sangue Inglês 

flomOno SC 

Rolei 

59 M., 850 Kgs. 

Despesa 

VR 

Drãruille 

Mu). 

Organista 

VR 

End.: Fazenda — Itanibe (PRI — Caixa Postal 35 

Quatro ws :-.3ensueionais Filhas de Honlóziu 

Res. : Rua Balda, 254 — 8^ andar -- Fones 51-1115 e 12-9706 — São Paulo (SP) 



marca marc 

DE 
* 

Registrada Antonio Walter Lerosa registr 

ENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES MOCHO E PADR 

I LOTE DE MATRIZES MOCHAS REGISTRADAS EM 
REGIME DE PASTO 

LOTE DE MATRIZES PADRÃO REGISTRADAS, E 
REGIME DE PASTO 

r.pd. Fazenda — Itantbê (PRJ — Caixa Postal 35 

Res. : Rua Estila, 254 — 89 andar, FOIICS 51 -11 
52-9706 — São P51115 ,SP). 



A RAÇA NELORE 

Ocupando no Brasil lugar 
privilegiado entre as diversas 
raças zebuínas que se criam 
no país, o Nelore têm-se des-
tacado por sua alta produção 
de carne, tendo a sua procura 
pelos criadores aumentado sen-
sivelmente. Segundo antigos 
critérios de classificação, jul-
gava-se a pureza do gado in-
diano pelo tamanho de suas 
orelhas, o que deixava a raça 
Nelore em desvantagem, devi-
do ao pequeno tamanho apre-
sentado pelas mesmas. Atual-
mente esse conceito caiu por 
terra, interessando muito mais 
ao criador a capacidade de 
produção de carne que o ani-
mal oferece, e isto coloca o 
Nelore em lugar de destaque, 
pois uma de suas principais 
características é a grande ca-
pacidade de produção de car-
ne, daí a sua criação no país 
ser destinada quase que exclu-
sivamente para esse fim. 

A raça Nelore desenvolvida 
no Brasil corresponde à raça 
criada na lndia Oriental — o 
Ongole — sendo esta varieda-
de criada em todo o território 
indiano, contudo na região de 
Ongole são encontrados os 
melhores representantes da es-
pécie. A adaptação do Nelore 
ao clima tropical é perfeita, ca-
racterizando-se ainda como um 
animal rústico, saudável, de 
alto índice prolífico dando ori-
gem a belos exemplares de 
bezerros, que por sua vez ca-
racterizam-se por sua resistên-
cia e esperteza, corresponden-
do plenamente à sua heridita-
riedade. 

ORIGEM DO NOME 
NELORE 

Os melhores exemplares des-
sa raça, que foram introduzi-

dos no Brasil, eram originárias 
de Ongole, nome este com o 
qual são designados os ani-
mais desta região. Contudo, 
alguns autores passaram a 
usar o nome Nelore como si-
nônimo de Ongole, ficando com 
essa designação conhecido en-
tre nós. Segundo profundos 
estudos realizados por diver-
sos pesquisadores do assunto, 
ficou determinado que a raça 
Nelore brasileira originou-se 
do gado Ongole, com base pri-
mitiva nos zebus do Misore, 
embora houvesse participação, 
em menor escala, de outras 
raças também caracterizadas 
pelas orelhas curtas. 

COMENTÁRIO HISTÓRICO 
SOBRE A SELEÇÃO DE 

NELORE 

Segundo citação do eminen-
te zootecnista Alberto Alves 
Santiago, dentre as diversas 
raças zebuinas criadas no Bra-
sil, o Nelore é a raça que apre-
senta a mais antiga seleção. 
Por volta do ano de 1880 teve 
início a criação de Sapucaia, 
sendo que desse rebanho sai-
ram os melhores animais para 
a fundação do plantei da Fa-
zenda Indiana, em 1920. Do 
grande centro de seleção, 
saíam exemplares que por sua 
vez iam formando vários outros 
plantéis principalmente nos es-
tados de Minas, Rio de Janei-
ro, São Paulo e Bahia, além de 
outros estados da República. A 
expansão da raça chegou até o 
Triângulo Mineiro, onde hoje é 
realmente notável sua criação, 
tendo os antigos plantéis for-
mados nessa região permane-
cido tradicionalmente em po-

der das mesmas famílias há 
longo tempo. 

É interessante salientar que 
existiam pequenas diferenças 
entre a raça Nelore fluminense 
e baiana, e destas para a mes-
ma raça criada em Uberaba, 
isto porque tais rebanhos fo-
ram iniciados com animais de 
origem mestiça, além de pro-
vavelmente diversos tipos. En-
tretanto a ação do homem exer-
ce grande influência nesse 
caso, devido à convicção par-
ticular que cada criador tinha 
a respeito de como deveria ser 
o Nelore, consequentemente 
adotavam critérios de seleção 
segundo suas próprias conve-
niências. 

Dos processos seletivos das 
variedades de raças indianas 
importadas, originou-se o Ne-
lore, mas deve-se salientar que 
atualmente o rebanho brasilei-
ro tende a uma certa uniformi-
zação devido ao estabeleci-
mento oficial do padrão da 
raça. Entretanto, em um país de 
dimensões continentais como o 
nosso, é lógico que a uniformi-
zação não seria em termos 
exatamente iguais, pois exis-
tem fatores básicos que impe-
dem que ocorra um perfeito 
padrão de uniformidade como 
variações climáticas de uma 
região para outra, além de di-
ferentes tipos de solo e técni-
cas de manejo. Por isto é que 
foi dito acima, "uma certa uni-
formização", pois devido a 
esses fatores é natural que 
apareça dentro de um mesmo 
grupo étnico, novos ecotipos 
ou raças geográficas. 



ATALLA-Central Paulista Agro-Pecuária e Comercial Ltda. 
Cx. Postal, 23 - Fones: 3312 e 3317 - JAÚ - Est. S. P. 

ISQUE DA ZEBULANDIA —
Reg. A-8535. Nasc.: 25/9/71. 
Pai: Evaru. Mãe: Sota VR. 
Campeão Touro Jovem na 
IV Exposição Internacional de 
Nelore — Londrina/75. Cam-
peão Touro Jovem — Ubera 
ba/74. Peso aos 40 meses: 
927 kg. Sêmen à venda na 
Central Paulista de Insemina-
ção Artificial Ltda. — Km 335 
— Rodovia Jaú/Araraquara 
— JAU — SP. 

0;114,e'r, 

HAURI° DA J.A. — Nelore-mocho — Cont. 708. Nasc.: 29/06/73. Pai: Carajá — Mãe: Alvorada. Re-
servado Campeão Bezerro em Pres. Prudente/74, Campeão Junior e Grande Campeão em Bauru/74, 

Campeãb Junior e Grande Campeão na IV Exposição Internacional do Nelore em Londrina/75. 



FELIX CHERMAN apresenta o reprodutor 

O JÚNIOR MAIS LAUREADO NO ESTADO DO RIO/73, FILHO 
DE CHUMMAK COM UMA FILHA DE BABU, 

End.: (Escritório) Av. Rio Branco, 156 - sala 8t7 
Fone: 232.1710 — Rio de Janeiro - RJ 

Residoncia: Fone: 267-4188 — Rio de Janeiro RJ 



ZEBU DE PERNAMBUCO 

nr ar. FAZENDA SANTO TEREZINHA 
Município de Limoeiro - PE 

de 
OCTAVIANO HER ÁCLIO DUARTE 

Orientação Técnica: Severino Pereira Dutra 
End. p/ correspondência: Av. Boa Viagem, 854 — Tel.: 26-0565 

ou: Rua da Matriz, 53 — Tel.: 278 — Limoeiro — PE 

SELEÇÃO DAS RAÇAS INDUBRASIL, NELORE, GIR E GUZER 

FAROL — Cont. 345 — 39 meses, 750 Kg COMPLETO — 28 meses, 718 Kg. Filho de 
— Campeão Bezerro Recife 73 e Grande 
Campeão Bezerro na I Expo Nordestina de 
Campeões Recife/ 73. Filho de FABULOSO, 
neto de KARVADI. 

ZAMORA — Cont. 215 — 41 meses, 608 
Kg — Filha de FABULOSO — Neta de KAR-
VADI ---- Campeã Bezerra Recife/73, Cam-
peã Tipo Frigorífico Recife, 72. Reservada 
Campeã das Campeãs e Campeã Tipo Fri-
gorífico Recife/73. 

FABULOSO (Campeão Nordestino). 

CUBANA — Cont. 215 — 41 meses, 670 Kg 
— Filha de FABULOSO e ARARA — Neta 
de KARVADI. Campeã Junior em Crato-
CE '72. Campeã 'Junior em João Pessoa/ 
72 e Campeã Sênior em Recife, 73. 



AZENDII SANTA MARTA 
NAVIRAI — MATO GROSSO 

CLAUDIO SABINO CARVALHO \ 

ILUSTRADA DA VITÓRIA — 665 kg, cont. 438, 
reg. X-8053. Pai: Barão VR (Reg. 6611), Mãe: 
Casa Nova (Reg. F-5477). Campeã Vaca Jovem 
em Pres.:Prudente/74 ,SP). Campeã Vaca Adul-
ta em Loanda/74 (PR). Res. Campeã Vaca Adul-
ta em Campo Grande/75 (MT). 

LARO DA S. M. - Cont 1012 - 
Nasc.: 12/12/73. Peso : 426 
Kgs. Pai: CHUMMAK ( Reg. 
7447), Mãe: INTACTA DA 
VITÓRIA ( Reg. X-8056 ). 
CAMPEÃO B E ZERRO E M 
LOANDA ( PR )/74 E EM 
CAMPO GRANDE ( MT ))75. 
CAMPEÃO TIPO FRIGORIFI 
CO DE TODAS AS RAÇAS 
EM C. GRANDE/75. 

JIBA DA S. M. — 610 kg. Pai: Da Dakan (reg. 
7248). Mãe: Essatyba da R. V. (reg. G-8083). 
Campeã Vaca Jovem em Loanda/74 (PR). Res. 
Campeã Vaca Jovem em Dourados/74 (MT). 

End. p/ corresp.:. Rua Senador Pena, 55 — Apto. 102 — Fone 32-3155 
UBERABA — MG 



FAZENDA SANTA MARTA 
NAVIRAI - MATO GROSSO 

CLAUDIO SABINO CARVALHO 

HARTA DA VITÓRIA — 640 kg. 
Pai: Evarú da S. C. (Reg. 6683). 
Mãe: Dilena (Reg. G-8096). 3 ve-
zes Reservada Campeã, Grande 
Campeã e Grande Campeã Tipo 
Frigorifico em Corumbá/73, MT. 

CONJUNTO DE MATRIZES DA STA. MARTA. ( E/D ): JIBA DA STA. MARTA. HARTA DA VITÓRIA E 
ILUSTRADA DA VITÓRIA. 



InarGa 

FAZENDA SANTA NICE 
Dr. Oscar Martinez 

Amaporã — Estado do Paraná 
Em São Paulo: Rua Arnolfo Azevedo, 108 — Fone 65-4926 

AKAI — 32 meses — Campeão Junior e Grande Campeão 
da Raça em Loanda/73. Campeão Junior em Paranavai/ 
74. Res. Campeão Junior em Londrina/74. Campeão Jr. 
em Maringá/74. Campeão Touro Jovem e Res. Grande 
Campeão em Martinópolis/75: Crioulo da Faz. Sta. Nice. 
filho de KARVADI. 

Lote de 
novilhas, 
filhas de 
CHUMMAK. 

ana l. 14
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Lote de vacas filhas de TENALI 

marca 

s t ali 

CARAMBA — Campeã Bezerra em Loanda 
73. Campeã Novilha e Grande Campeã em 
Martinápolis/75. 
CARAMBA — Campeã Bezerra em Loanda/ 
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ABRIDA — Campeã Novilha em Loanda/74, 
Res. Grande Campeã em Maringá/74, Cam-
peã Jr. em Maringá/74, Campeã Novilha e 
Res. Grande Campeã em Martinópolis/75. 

EDIRI — P.O. — O melhor filho de 'Gabas 
que conhecemos, com Adari (filha de Langri 
e Karvadi), a quem está reservada a tarefa 
de cobrir cerca de 1.000 filhas de CHU-
MAK e EVARU. 

1
4- • ?,." t ripxo v

Lote de vacas, filhas de Gangis — 300 
vacas registradas. 

BISCA — Res. Campeã Novilha em Marin-
gá/74 — Campeã Vaca Jovem em Marti-
nópolis/75 — Res. Grande Campeã em 
Martinópolis/75. 



EM 10 FILHOS DE HERCÚLEO DA S.C., OBTIVEMOS UMA MÉDIA DE 883,80 GRAMAS/ 
DIA DE PONDERA! EM 205 DIAS, EM REGIME DE PASTO (OFICIAL - A.B.C.Z.) 

HERCÚLEO DA S.C. — Aos 22 meses, 660 Kg — 4 vezes Campeão em 1972: SÃO PAULO, 
BARRETOS, PRESIDENTE PRUDENTE e GOIÂNIA. CAMPEÃO EM QUALIDADE, PRODUÇÃO E VENDA DE 

SÉMEN NA LAGOA DA SERRA 

FÁBRICA DA LAÇADA — Cont. 699 
Filha de HERCÚLEO DA S.G. — Aos 12 
meses, 873 gramas dia de ponderai. 

FAZENDA 

ERVÁLEA Cont. 260 — 16 meses —
Filha de HERCÚLEO DA S.C. — 870 gra-
mas dia de ponderar. 

M. NEUSA CONSONI GUIMARÃES 

SÃO PEDRO E FAZENDA JACARÉ 
Sertãozinho-SP Paranaiguara-GO 

End.: R. Visconde de Inhaúma, 1478 — fone: 25-2889 

RIBEIRÃO PRETO SÃO PAULO 

marca 



marca FAZENDO YPIRANCII 

GABIÃO DE SANTA 
AMINTA — Nasc. 
19/01/72. Peso 900 kg, 
39 meses, reg. 7948 — 
1.° prêmio na Categoria 
em Loanda/74 — Cam-
peão Touro Jovem e 
Res. Grande Campeão 
em Loanda/74, 1.° prê-
mio e Campeão Touro 
Jovem em Maringá/74, 
1.° prêmio na Categoria 
na IV Expoinel em Lon-
drina/75. 1.° prêmio na 
Categoria, campeão Tou-
ro Jovem e Res. Grande 
Campeão em Paranavaí/ 
75. 

Yoshiki Katsuyama 

Loanda — PR 
Assistência Técnica: Dr. João Katsuyama 

Esc.: Av. Brasil, 2.915 — Fone 2-3438 
Cx. Postal 450 — Maringá — PR 
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marca 

ENTICA DA ESTANCIA NELORE 
24 meses, 786 kg, 1.° prêmio, Cam-
peão Junior e Campeão Frigorífico 
em Loanda/74. 



FAZENDA MARIA CRISTINA 
Município de Santo Inácio — PR 

de JOSÉ PAULO SOARES 
End. p/ corresp.: (fones): 22-0158 — Paranavaí — PR 3-2893 — Presidente Prudente — SP 

1 
Um Conjunto composto de fi-
lhas de Taj. 28-22, expostas na 
III Expoingá/74. Todas Premia-
das. 

Mahallex — 5 vezes 

premiado. 

Touro de muita 

precocidade e 

formação Racial. 

Alia, 16 meses. Filha de Taj 28-22, um dos animais 
mais comentado na III Expoingá/74. 

Rua Espírito Santo, 999 — Paranavaí (PR). 



marca FAZENDA LIMOEIRO °° °•

Município de São Luiz dos Montes Belos (GO) 
de 

VIVALDO RIBEIRO GUIMARÃES 
End. p/ corresp.: Av. Goiás, 1.005, apto. 1.003 — 10.° andar — fone 6-0487 

GOIÂNIA (GO) 

MARAJÁ P.O 
Reg. 1648 

JUMAGADHI (Reg. A-7070) 

Mãe: 
CHITALADEVI IV 

TAJ-MAHAL 

KAKINADA 

TAJ-MAHAL 

CHITALADEVI VI 

KARVADI 
(Imp.) 

NASSIK 
/ (VR) 

FIO DA SC 
Rcg. A-2412, TECELAGEM 
72 meses. (VR) 
997 kg, Cam-
peão Sénior PETECA 
na XXX Ex- (VR) 
posição de 
Goiãnia-74. 

VENDA DE SÊMEN DOS TOUROS ACIMA À CARGO DA CIANB. 
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1,040 Kgs. _ 48 meses Grande Campeão na 36.a Exposição de 

Campo Grande/74. 

FAZENDA AGUA BRANCA 
Campo Grande - M. T. 
Paulo Coelho Machado 

Cx. Postal, 805 - Fone 4-2988 — Campo Grande - M.T. 

Combinação das melhores estirpes - KARVADI e GOLIAS 

...111•• 
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FAZENDA NOVA AURORA E SANTA ADÉLIA 
murta 

Prop.: Dr. Antônio R. Silva 
mire.

I%tarastra — lnrp. 
Reg. C — 5662 

Mugi — PO 
' T-5(;34 

Indri — Um fabuloso Touro. Chefe do Plantel Nelore das Faz Nova Aurora e Santa Adélia. 

Aguapel, reg. Z — 5310 — Aguai, Reg. Z — 5334 — Andai, Reg. 
5329 — 3 das excelentes matrizes do plantei Nelore. 

Aguapei, Reg. — 5310, com produ-
ção de Evaru VR. 

End. p/ correspondencia - Rua São Paulo, 540 - Cx. Postal, 126 
Fone 33-1158 - ANDRA (PR) - Fazendas, Fone, 33-1103 - Andirá (PR) 



L DER*0 BO 
«POPULAR» 

GRANDE CAMPEÃO NA 

EXPOSIÇÃO DE 

CAMPO GRANDE-MT 

• 4.••••• 
eNie:'754.% 

L IDER - Aos 40 meses, pesou 955 Kgs. Filho de FAIDA. Campeão- Junior em " orumba é irepiidauína :MT 
Campeão Touro Jovem em Corumbá e Aquidauana - MT. Reservado Grande Campeão em Dourados - MT. 1.° 
premio, Campeão Senior e Grande Campeão da Raça em Campo Grande.- MT/75. 

VENDA DE SÊMEN À CARGQ DA CIANB 500 matrizes Nelore L. F. em Regime de I. A. 

FAZENDA PETRÓPOLIS 
Miranda — MT 

Prop.: PEDRO PEDROSSIAN 
End. p/ corresp.: Av. Santo Antonio, 95 — Fone: 4-8676 

Campo Grande — MT 



ORESTES PRATA TIBERY JUNIOR 

Fazenda São Jo 
marca Três Lagoas - M. T. 

OT End. : Rua 2 de Julho, 451 - Caixa Postal : 33 
Fone: 2153 - Cep - 79600 

TEZES LAGOAS - MT. 

LAKREE - P. 0. - 1') Premio 
na IV Expoinel. aos 20 meses, 
pesando 556 Kgs. Perfeito sob 
todos aspectos Filho de Eva-
ru e Fanna, neto de Rastã e 
Bisneto de Arjun. 

L 4.1r.

marca 

OT 
FAIDA P, O, - Grande Raçador 
da Fazenda São João. Touro de 
Anca e Caracterização Fabulosas, 
transmitindo aos filhos suas gran-
des qualidades. 

Karvadi - Imp, 

Golias - Imp. 

D lana 

Lana - Imp, 

SÉMEN À VENDA NA CIPARI 
Cia. Paranaense de Inseminação 
(Londrina - Pr) 

iw* 
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AGRO-PECUÁRIA IRACEMA DA MADRUGADA 
FAZENDA MADRUGADA 

O RIBEIRA° VERMELHO DO SUL 

Criação e Seleção PROPRIETARIOS : 

MARCA 

End. para correspondência : C. Postal 127 -- Catanduva-SP 

Praça Manoel da Nóbrega, 16, 149 — Fones : 351489 e337962 -- São Paulo — SP. 

CHACARA IRACEMA 
CATANDUVA 

Exposição e Vendas 

HENRY MELKY e JOÃO MÁRCIO PEREIRA LIMA 
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MARCA 

Tambi, 14- meses, 475 quilos. Reservado Campeão Bezerro em São José do R. Preto/74 e Campeão Bezerro 
em Avaré/74. 

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DAS LINHAGENS : KAVARDI, TAJ III E RED. 



AVÔ, FILHOS E NETOS - 55 anos de Marca 
REGISTRADA oficialmente.

_INISTERIO DAAGRICULTURA INDUSTRIA E COMMERCIO 

GERAL DE 
trance 

GR/o0 

ff! 
C. f: r, 

01
1/2

a 1 
ES,

SECÇÃO 

AT: 1994 

“5 "VIÇO De REGISTROS eeMeALOGte0). E De iMbate21.6. PAR:" N/JIMTE:S“ 

REGISTRO PROVISORIO DÇ MARCAS USADAS PARA ASSIGNALAR O GADO MAIOR 
. •. 

• • 

Retistro Provisorio 

Vit0 municipio de • 
Estado 

A IPrectoria Geziril de Ar fic Mura cergka que 
O Sur,C2.-7,rtwecccc enc.__ c_ t axe-atito _. 
residente 

c-2( st)taat- (1 ) ter e<2 . - 
e, inscreveu no kcepsno Propsozio de marcas,- ceado 

neste Ministerio pelos Decretos 7917 de 24 de Muço 
de 1910 e 94,52 de 20 de Março de /9/2, il nunca que 
em tamanho reduzido se acha desenhada á marqem e 
com a qual ass@nak O !lado maior de 5110 prOpdrckftk. 

ES/C i'cl://leado, de llecordo com o ad. i.i zh,
ytdametdo appromulo pelo Decreto n: 9452, de de 
Março de 9 2, deverá ser trocado pelo titulo definiti:v 
de propriedade que será expedido depois de organisado 
o Registro Geral de marcas arbitrarias. 

RICARDO GOULART CARVALHO 
Fazendas: RIBALTA (CARAPÓ-MT) 

PALMARES (BONITO-MT) 
ESTÂNCIA MARINA (BONITO-MT) 

End. p/ corresp.: R. Major Capilé, n9 1.777 
Fone: 667 — Cx. Postal 39 

DOURADOS — MT 

GUSTAVO ADOLFO PAVEL 
Fazendas: 

End. p/ 

SANTA FÉ (PONTA PORR-MT) 
PALMARES (BONITO-MT) 
MAGO ESTÂNCIA (DOURADOS-MT) 
corresp.: Av. Weimar Torres, n9 1792 
Fone: 373 — Cx. Postal, 39 

DOURADOS — MT 



marca marca FAZENDA CINELANDIA 
Lutz Viana Rodrigues 

Lagedão — BA 
End. em Nanuque: Rua Juiz de Fora, 110 

Fone 329 — Faz. 977 

E S E N II O 

DESENHO - Reg. A - 4833, 52 meses 980 kgs; filho de 
Akazai e Helenice, neto de Akazamú Imp, 



marca marca 

do gado 

FAZENDO CINELAND111 
Lutz Viana Rodrigues 

Lagedão — BA 

End. em Nanuque: Rua Juiz de Fora, 110 
Fone 329 — Faz. 977 

LOTE DE BEZERROS, Filhos de Desenho, com 14 meses. 

_ - _-
LOTE de Bezerros de 4 a 5 meses. 

— 40-

•••• >,A 

1 

‘;à.4 
ejs 

Srwrzesu 



marca Marca 

0,1 0-911,1 !„3  
; 

, th n
2 1 eu' a 

Lutz Viana Rodrigues 
Lagedão — BA 

End. em Nanuque: Rua Juiz de Fora, 110 
Fone 329 — Faz. 977 

BALANÇA DA CINELÂNDIA 
355 kg filha de Anadhi. 

18 meses, 

TABARÉU 
Reg. 4294, filho de 
Legenda e 
Padhu P.O., 
41 meses, 
880 kg. 

Lote de bezerros, filhos de Evarú. 



marca marca FAZENDA CINELUDIII 
Lute Viana Rodrigues 

Lagedão — BA 

End. em Nanuque: Rua Juiz de Fora, 110 
Fone 329 — Faz. 977 

Lote de novilhas controladas de 15 a 19 meses, crioulas da Fazenda Cinelândia 

Lote de vacas registradas da Faz. Cinelândia em regime de pasto 



M A R. C A 

GADO IMPORTADO 

Fazenda Grumado 
Barretos — São Paulo 

Prop.: RUBENS DE ANDRADE CARVALHO 
Av. 19, n.* 783 — Sala 6 Cx. Postal 174 — Tel. 22-2624 

o 

GONTHUR — lmp. 
Reg. 2686 — Adquirido 
na Vila de Doduvapara-
du (índia). 

Sêmen à venda a cargo 
da CIANB. 

ANANDHI — Reg. 3116. 
Filho de Godhavari e 
Kerala. 

GONTHUR 
.uPOAftaD- HCO. 2486 

ADOVIXDO NA. Mn DE DODUVAPAIRADU. NA ;nu, 

• -‘ 



MARCA 

44110 1°1°
GADO IMPORTADO 

Fazenda Grumado 
Barretos São Paulo 

Prop.: RUBENS DE ANDRADE CARVALHO 
Av. 19, n.° 783 — Sala 6 — Cx. Postal 174 Tel. 22-2624 

BRINDABAM DO BRUMADO 
— Reg. A. 8515 — Reserva-
do Grande Campeão em 
Londrina/74. Filhe de AME-
DABAD DO BRUMADO. 

Sêmen à venda a cargo da 
SEMBRA. 

Ff' 
Mi.469.44128.:largh 

1 

MARCA 

GONTHUR IV DO BRUMADO 
— Reg. A. 1515. Filho de 
Gonthur. Campeão Progênie 
de Pai em Barretos 74. Pai 
de Awanthi do Brumado. 



MARCA 

GADO IMPORTADO 

Fazenda Rumado 
Barretos São Paulo 

Prop.: RUBENS DE ANDRADE CARVALHO 
Av. 19, n.° 783 — Sala 6 Cx. Postal 174 Tel. 22-2624 

MARCA 

F 

SHAILAM DO BRUMADO - Contr. 251 - Nasci 21/09/73 
Filho de KURUPATHI (Reg. B. 7297). 

Irmão Próprio de AMEDABAD DO BRUMADO. 



MARCA 

40" 

GADO IMPORTADO 

NI:\ Re A Fazenda Grumado 
Barretos São Paulo 

. Prop.: RUBENS DE ANDRADE CARVALHO 
Av. 19, n.° 783 — Sala 6 Cx. Postal 174 Tel. 22-2624 

AWANTHI DO BRUMADO = Reg. V. 6213. Filha de Gonthur IV do 
Bramado. Campeã Vaca Jovem e Grande Campeã em Barretos/74, 
Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã na IV EXPOINEL-LONDRIN A/75 

(711à: rei ZgaP I

Conjunto de Progênie de Pai (AMEDABAD) — da E/P/D.: Unha do Bramado, Usurpadora do Bramado, 
Urucaina do Bramado e Venezuela do Bramado — 1." prêmio progênie de pai na IV EXPOINEL-LONDRINA/75 



MARAJÁ 7 vezes Campeão 
Em 1971 — Campeão Jo•
vem em Eiarretos e Goiânia.
Em 1971 — Grande C peão 
da raça e Campeão, . Cai. 

&Ws de tideatiss aças na 
Expo. der medalha depo.

Ouro  mãos do 
President .

Em 1972 — Campeteok " Jovem em 
São Paulo e Grande Campeão em 
Barretos 
Em 1974 — Grande Campeã na III 
Expoinel de Campo Grande 

net 

te, 

FAZENDA NOVA ÍNDIA 
Veríssimo Costa Junior (Nené Costa) 



FIM GE Mi EM 

Bezerras P.O. — Filhas de Mara 

marca 

t *MCI C“.rs, 

Nrinve ir 
ttE 

r g 
tia"::1 4ia 

KACHARI P.O. 
Filho de Marajá e Cora 
(A vaca mais fértil que 
veio da Índia). 

Novilhas P,O. — filhas de Marajá 

FAZENDA NOVR 
de 

Veríssimo Costa Junior (Nenê Costa) 
End. Escritório: Av. 19, n.° 783 — sala 6 — Fone 22-2624 

B.A.RRETOS — SP 

FrArop SOAR 
marca 

t. 041C.N CCS,TA 



SELECAO DE NE .ORE BRANCO E PRETO 

FAZENDA CAFÉ 
Aparecida do Taboado MT 
WALMIR LOPES CANIÇADO 

Ed. Rio Amazonas, apto. 301 Av. Leopoldino de Oiivoira 
Fone W.:)0 - 0343 - 32-3368 -- USERAt3A• INAS GERAIS 

O Nelore pintado é procedente da índia, tendo sido selecionado no Brasil, por alguns 
entusiastas da raça. Entretanto, embora esteja dentro do padrão da raça Nelore, não 
foi confirmado o registro da mesma, o que ansiosamente aguardamos. 

-"" • r • 
r.r.Y•• • • _ 

1; 

"tr. 
• 

g 
• ..01). 

-• • ' 

LOTE DE MATRIZES PERTENCENTES AO PLANTEL DA 
FAZENDA DO CAFÉ. 

~1E~ - N..S.ave , 

• " • 

LOTE DE BEZERROS PINTADOS CRIOULOS DA 
FAZENDA DO CAFÉ. 



Fazenda Bela Olinda 
Municipio de Paranatba - MT 

PIRAGYBE LOPES CANÇADO 
Seleção de Gir e Nelore 

End. p/ correspondência: R. Segismundo Mendes, 26 — 'Ff andar — Fone: 1518 

(Res. tel.: 3368 — Uberaba — MC) 

CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DE SÉMEN NA CENTRAL PAULISTA DE 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. JAÚ — SÃO PAULO 

FRATESCH da Santa Cecilia — VR —
1387 — R. G. A 1314 — Idade: 06-10-68 
Pai — KARVADI — 13 — Imp. R. G. 
— 3987 
Mãe — TRADIÇÃO — VR — 4908 
R. G. E-4604 
Campeão Junior em Paranaíba — MT 
— 1970 
Campeão Junior em Campo Grande —
MT — 1971 
Campeão Touro Jovem em São José 
do Rio Preto — SP — 1971 
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA — em 
São José do Rio Preto — SP — 1971 
Campeão Senior em Paranaiba — MT 
— 1971 
Reservado Campeão Touro Jovem em 
São Paulo — 1972 

D,► BELA OLINDA 

LOTE DE NOVILHAS, Filhas de FRATESCH DA SANTA CECILIA 



PRATA 
DR. MARCELO MIRANDA SOARES

Município de Parnaiba MATO', GROSSO MARCA 



FILHAS DE FACHO DA S.C. 

FAZENDA PRATA 
Município de Paranaíba — MT 

• • , 

ps-éke 

1. 

.3.

Prop. DR. MARCELO MIRANDA SOARES 

End. p/ correspondência: R. Castro Alves, 150 
Fone 4.6050 
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4.  caio _ 

FAZENDA SM JOÃO DA CRUZ 
de NAZIR FARID SAFATLE 

End. do criador: R. Pedro Ludovico, 508 
Fone: 381 — Catalão-GO 
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Lote de machos de 8 a 10 meses. unia poivilimaUllrunamoduçao._ 
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Loto de matrizes de nosso plantei. 



CAMPEÃO 
DUMU P.O. -- Reg. 9637 —
Idade: 24/3/66. Peso máximo: 
1070 kg, 8 vezes campeão em ex-
posições realizadas no país. 

PARTICIPAÇÃO DE SUA 
Dezembro de 1969 — Primolra Exposição Avrtna 
Dumu: Campeão Sénior 
Dumu: Grande campeão da raça 
Segundo Expositor 4o raça Nolore 
Segundo lugar em:Tpontos 
Agosto de 1970 --;::^'3auru 
Congo:rirt Jandaia: Campeão Bezerro 
Lapa da Jandaia: Campeã Bezerra 
Lapa da Jandaia: Reservada grande Manoel) 
Dumu: Campeão Sênior 
Dumu: Grande campeão da raça 
Progênie de — Segundo lugar 
Maior 'número do pontos raça Nelore 

JeG — 
Congo :da Jandaia: Campeão Bezerro 
Lapa da Jandaia: Campeã Bezerra 
Lapa da Jandaia: Grande campeã 
Primeiro prémio progênie de pai (Filhos do Dumu) 
Maior número de pontos raça Neloro 
Abril de 1971 —São Paulo — Exposição Nacional 
Lapa da Jandaia: Campeã novilha nacional 
Dumu: Campeão Sênior nacional 
Dumu: Guinda campeão nacional da raça 
Dezembro de 1911 — Avaria 
Amapola da Jandaia; Campeã Bezerra 
Lapa da Jandaia: Campeã vaca Jovem 
Dumu: Compailo Senlor 
Duma: Grande campeão da raça 
Primeiro Jogar em pontos da raça Neloro 
1971 — Durinhos 
Alba da Jandaia: Campeã Bezerra 
Acanhada da Jandaia: Reservada campeã novilha 
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 
Segundo. lugar Progênie de pai (Filhos do Dumu) 
Novembro 1972 — Bauru 
Alba da Jandaia: Campeã novilha 
Lapa da Jandaia: Grande campeã da roça 
lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 
Primeiro prémio progénie de pai (Filhos de Dumu) 

Paraguncá Paulista — 
Amapola da Jandaia: Reservada campeã novilha 
Alba da Jandaia: Campeã novilha 
lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 
Lapa da Jandaia: Grande cumpria da raça 
Primeiro lugar progênie de Dal (Filhos de Dumu) 
Maior número de pontos 
1973 — Bauru 
Bibelô da Jandaia: Reservado campeão Júnior 
Alba da Jandaia: Reservada campeã vaca jovem 
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 
Lapa da Jandaia: Grande campeã da raça 
Primeiro lugar progênie de pai (Filhos de Dumu) 
Primeiro lugar progênie de mãe 
Primeiro lugar em pontos da raça Nelore 
V Exposição Nordestina de Selma — 1973 
Alba da Jandaia: Campeã novilha 
Amapola da Jandaia: Reservada campeã novilha 
Bibelô da Jandaia: Campeão Bezerro 
Bibelô da Jandaia: Campeão tipo frigorifico 
1974 — Umuarama — Paraná 
Bibelô da Jandaia: Campeão Júnior 
Alba da Jandaia: Campeã vaca Jovem 
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 

SELEÇÃO NELORE JANDAIA 

PRODUZ CAMPEÕES 
KARVADI (Imp.) 

filho de 
MARA (Imp.) 

PROGÊNIE NAS DIVERSAS EXPOSIÇÕES DO PAIS 

WILLIAM KOURY & IRMÃOS 

Lapa da Jandaia: Crendo campeã de raça 
Bibelô da Jandaia: Reservado grande campeão da raça 
Primeiro prémio progênie de pai (Filhos de Dumu) 
Primeiro prêmio progênie do mão 
Maior número de pontos da raça Nelore 
1974 — Campo - Grande — Expo Internacional de Nela* 
&belo -da Jandaia: Reservado campeão júnior 
Goiânia — Exposição Nacional de Campeões 
Campinarama da Jandaia: Campeã bezerra 
Alba de Jandaia: Campeã vaca jovem 
Primeiro prêmio progênie de pai (Filhos do Durou) 
Primeiro prémio progénie do mão 
Paraguaçú Paulista 
Bibelô da Jandaia: Campeão Júnior 
Bibelô da Jandaia: Grande campeão da raça 
Campista da Jandaia: Campeã bezerra 
Campinarama de Jandaia: Reservada campeã bezerra 
Branca da Jandaia: Campeã novilha 
Alba da Jandaia: Campeã vaca jovem 
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 
Alba da Jandaia: Grande campeã da raça 
Primeiro prêmio progénie do pai (Filhos de Dumu) 
Primeiro prêmio progénie do mãe 
Maior número do pontos da raça Nelore 
1972 — Expo Internacional de Nelore 
Abaete do Garça: Campeão tipo frigorífico 
1973 — EXPOINEL 
Abaetá do Garça: Reservado campeão touro Jovem 

— Bauru 
Dado do Garça: Campeão bezerro 
Cometa de Garça: Campeã bezerra 

— Umuarama — 
Cometa do Garça: Campeã novilha 
(propriedade de Jaime Nogueira Miranda) 
1974 — Rio Preto 
Cen: Campeã bezerra 
(propriedade do Carlos Eduardo Assunção Niivaes) 

— Goiânia — 
}bicara da Jandaia: Campeão Júnior 
(proprietário: Ildebrando Martins Ferreira) 
1974 — Bauru 
Delicio da Jandaia: Reservada cammta bezerra 
Branca da Jandaia: Campeã novilha menor 
Alba da Jandaia: Reservada campeã vaca Jovem 
Lapa da Jandaia: Campeã vaca adulta 
Lapa da Jandaia: Reservada grande cmpeã 
Bibelô da Jandaia: Campeão Júnior 
Bibelô da Jandaia: Grande campeão 
Progênie do Pai: (Filhos do Dumu) 
Progénie do Mãe (Filhos de Duirtu) 
Maior n.° do pontos da exposição 
São Paulo — 1974 — Nacional 
Alba da Jandaia: Reservada campeã vaca jovem 
Bauru — 1974 
Amapá de Jandaia: Campeão touro Jovem 

Tipos Frigoríficos 
II Internacional de ateime: Abaeté — campeão tipo frigorífico 
I Nordestina de Nelore: Bibelô da Jandaia — campeão tipo frigorifico 
1975 — Umuarama — PR. 
Bibelô da Jandaia: Campeão Touro Jovem 
Bibelô da Jandaia: Grande Campeão 
1975 — Londrina 
Bibelô da Jandaia: Res. Campeão Touro Jovem — Internacional 

Rua Barão do Rio Branco, 671 — fone 61.0528 
GARÇA — SÃO PAULO 

CRIE CAMPEÕES UTILIZANDO ESTE REPRODUTOR ATRAVÉS DA INSEM. ARTIFICIAL 

AGROPECUÁRIA a da serra ttda. 
1.81,Ora.o o do fl io aso!owa da RottOoluOtO o Inneintrino40 And/Clal 

Fones: 42 2036 o 42.2239 — SertiozInho — SP 



A REALIDADE DO MERCADO DE REPRODUTORES FINOS 

PREÇO MÉDIO ALCANÇADO PELOS PRODUTOS DE 
"BADAN" NO SENSACIONAL I LEILÃO VR, REALIZADO 
EM ARAÇATUBA (SP), EM 25 DE JANEIRO DE 1975. 

Cr$ 51.666.00 
Preço máximo alcançado no referido "LEILÃO" 

LANDEFALL - Cr$ 600.000,00 - Recorde Nacional de 
Preço.Comprador: LAGOA DA SERRA - Sertãozinho (SP) 

DETALHES GENEALOGICOS 

KARVADI +ASHOKA = BADAN 

KARVADI + ASHOKA = EKKUTA 

KARVADI +EKKUTA = LANDEFALL (Recorde Nacional) 



1 JirÀ I III. 

Marca Registrada 

JAVANIZA — Neta de CAIAPÕ o Cont. 294 
Mãe: BRACANDIA — RG. NG 
Pai: CAIAPÕ (Filho de KARVADI) 

1 
Uberlândia — MG 

Geraldo Migliorini e Filhos 
End.: Av. Cesário Alvin, 523 

Fones: 4-4170 e 4-3664 (DDD) 
Uberlândia — Minas Gerais 

CRUZ 

LEQUE DA MATINHA - 179 
Pai: Gãli - P.O. 
Mãe: Ginga 

JÓIA — 297 — Neta de CHUMMAK_ 
Pai: GUSMÃO DA SC. — RG 9478 
Mãe: BELVA — RG. V-7778 

SELEÇÃO INICIADA POR JOÃO RODRIGUES DE CASTRO EM 1930, COM AS FAMOSAS MARCAS 0M-R 
TAÇA E VR. EM 1965 GERALDO MIGLIORINI ADQUIRIU TODO ESTE REBANHO, USANDO TOUROS VR. 
FILHOS DE KARVADI, COMO REPRODUTORES, IMPRIMINDO ASSIM, MAIS RAÇA E PESO EM SUA g-

. LEÇAO. INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL (OM — CHUMMAK — EVARÚ — CAIAPÕ) 



FAZENDA VÁRZEA ALEGRE 
Município de Buenópolis — MG 

Construtora Mendes lu 
Av. João Pinheiro 146 — Fone 26-1044 
Belo Horizonte — MG 

DA ZEBULANDIA - P.O. 
26 meses — 680 kg — Filho de KARVADI — Reg. 
3987 e HATH DA S.C. — Reg. Z. 896 P.O. Campeão 
Bezerro na III EXPOINEL de Campo Grande/74, Cam-
peão Bezerro e Grande Campeão Geral na 10.• Expo-
sição Agropecuária e industrial de Montes Claros/74, 
Camão dr Campeões Junior na ";,posic?o Es-
tadueí' cie C.:.'qupeões em Belo Horizontep4. 



FAZENDA VÁRZEA ALEGRE 
Município de Bueruipolit — MG 

Construtora Mendes Junior S/A 
Av. João Pinheiro 146 — Fone 26-1044 
Belo Horizonte — MG 

• 

Lote de Novilhas Registradas, Parte do Plantel da Fazenda Varze Alegre 



FARIZEU — 60 meses — 946 kg — Cam-
peão Sênior e Grande Campeão da Raça 
na II Grande Bienal de Uberlândia/73. 

FAZENDAS — 

GAVARRO — Reg. 7758 — Filho de 
Rasthã Imp.) — Reg. 3984 e VÁS-
CONIA — Reg. B-9629 — Campeão 
Júnior em Uberaba-72. 

GRANITO VR — Um dos melhores 
reprodutores da Fazenda Santa Rita 
de Minas Ltda. Grande Campeão — 
Bauru-73 — com 915 Kg. 

SANTA RITA DE MINAS LTDA. - Veríssimo - MG SR 
SANTA RITA - Ituverava - SP maior peso 

SANTA CLARA - Veríssimo - MG em menor 
tempo 

SANT'ANA - Veríssimo - MG 
PROPRIETÁRIOS : OSWALDO MAESTRELLO e NILO PEREIRA DA SILVA. 

Endereço: Escritório Central : Rua 7 de Setembro, 965 — Fone: 25-0997 
RIBEIRÃO PRET O — SÃO PAULO 



FAZENDAS — 

SANTA RITA DE MINAS LTDA. - Veríssimo - MG SR 
SANTA RITA - Ituverava - SP 
SANTA CLARA - Veríssimo - MG 
SANT'ANA - Veríssimo - MG 

PROPRIETÁRIOS : OSWALDO MAESTRELLO e NILO PEREIRA DA SILVA 
Endereço: Escritório Central: Rua 7 de Setembro, 965 — Fone: 25-0997 

RIBEIRÃO PRETO — SÃO PAULO 

JURI DA RV — Cont. 2528 — 20 meses —
510 quilos — Filho de KARVADI (Imp.) e 
FALATÓRIA RV — Reg. J-1841. 

CAPIÁ DA SR — 1435 —
9 meses. Pai: HEMAGO-
GO SC — Reg. 7760. 
Mãe: FLORESTA — Reg. 
V-2239. 

maior peso 
em menor 

tempo 

JARTUM DA ZEBULÂNDIA — Cont. 2585 —
22 meses — 650 quilos — Filho de FAULAD 
P.O. — 7955 e CARQUEJA — Reg. F-1761. 

LIVRO DA ZEBULÂNDIA — Cont. 2743 
— 15 meses — 410 quilos — Filho de 
Chummak P.O. 7447 e FOLHETA DA 
SC — Reg. 9905. 



ALTA SELEÇÃO DE NELORE 
Plantei com 75 novilhas P.O. registradas e mais 
50 novilhas P.O. inseminadas com Totiros 
Importados e P.O. 

Fazendas: limoeiro e Santa Isabel 
Proprietário: HIROSHI YOSHIO 
Av. Manoel Goulart, 662 — Tel. 3-3710 
Presidente Prudente — SP 

INNAMUM DA SANTA CECÍLIA — 49 me-
ses, 1002 kg. Campeão Senior e Grande 
Campeão. Filho de Karvadi (Importado). 

DINAMARQUESA KARVADI —
28 meses, 660 kg — Campeã 
Novilha e Res. Grande Campeã. 

IV EXPO INTERNACfONAL DE NELORE EM LONDRINA 
CONSEGUIU OS SEGUINTES PRÉMIOS: 

1 — Maior pontos, 269,6; medalha de ouro GOVERNO 
DO ESTADO DO PARANÁ. 

2 — Grande Campeão INNAMUM DE STA. CECILIA. 

3 — Res. Grande Campeã DINAMARQUESA DE KARVADI. 

Campeão Sênior INNAMUM DE STA CECILIA. 

5 — Campeã Vaca Jovem LAIVA DE PRUDEINDIA. 

6 — Campeã Novilha DINAMARQUESA KARVADI. 

7 — Res. Campeã Novilha LAMIA DE PRUDEINDIA. 

8 — Campeão Ponderai MANCEBO DE PRUDEINDIA. 

9 — 2.* Conj. Progênie de Mãe. 

Venda permanente de bezerros P.O. e filhos da 
Touros Importados 

ENCARREGADOS 

Agrónomo Takasi Inoue — tel. 3.2832 
Veterinário Teijin Morita 
Veterinária Mery E. Yoshio Goto 
Vitorio Yoshio Goto — tel. 3.5748 
Hossamu Kurarnoto tel. 3-3360 

4 — 

Conjunto Progênie 
de mãe: 
KARVADI e MA-
KALI DE PRUDEÍN-
DIA. 

L1PO DE PRUDEINDIA Filho) 
de TAJ MAHAL (imp.) — 26 me-1 
ses, 700 kg — Campeão tipcif,
frigorífico 4 vezes ganhador do 
1.° ESPETO DE OURO DA LIOU!• 
FARM. 



50 ANOS DE TRADIÇÃO E SELEÇÃO DA RAÇA NELORE. O BERÇO E 
A CONTINUIDADE DA LINHAGEM SANTA AMINTA EIS OS RESULTADOS: 

CHEFA DE STO. AMARO - 1.° premio 
Campeã Jovem - 490 Kgs. - Campos-RJi 
1974. 

1som 
141" 

ENVIDIA DE STO. AMARO 258 Kgs. 
1.° premio e Campeã Bezerra na XV Expo 
de Campos-RJ em 1974. 

Mann SANTO fi

IDOLA DE STO. AMARO - 668 Kgs. 1.0
premio Campeã Sensor - Grande Campeã 
na XV Expo de Campos-RJ - PRECOCIDA. 
DE E PESO. O PADREADOR da Faz. 
Sto. Amaro, vem conservando a tradição 
de um grande raçador - SANTA AMINTA 

00 Itado e: 

ESPANHA DE STO. AMARO 349 Kgs. 
1.0 premio - Reservada Campeã Junior na 
XV Expo de Campos-RJ em 1974. 

51 3 
Três Rios — Estado do Rio — Rodovia Rio-JUIZ DE FORA (BR-135) 

Proprietário: CLÁUDIO DUVIVIER 
Estrada União Indústria — Km 111 Fone — Herrnogenes SIIV3 — 3 

End.: Rio de Janeiro: Av. Graça Aranha, 57 — 5.° and. — fones: 242-0522 
e 242-3666. 



AGRO PASTORIL LIIMARTINE MENDES 

L3 
Rua Segismundo Mendes, 59 — Fones: 32-1185 e 32-3479 

Uberaba — MG 

FILHOS DE CHUMMAK 3 

Faça um bom Investimento Compre Reprodutor L3 - 40 
Anos de Tradição. 



L3 
Trabalhamos para obter o máximo em NELORE. 

Inseminamos nossas Matrizes com sêmen de grandes 
campeões: 

CHUMMAK EVARÚ - BARU - EVENTO - TAJ-MAHAL-3050 
TAJ-MAHAL-2822 -

FOLGUEDO - CAMAROTE (Mocho). 

• •41). 

54* 's e • 

Í. 

Filhos de EVARÚ. 

Colhemos ótimos resultados, já incorporamos à seleção 13 mais de 300 filhos destes 
grandes Campeões 



fiel P.O. - peso: 890 kgs. Reg. A - 1682 
Pai: TIO - MANAL III Mãe: MARATY 1 - 2 

Coleta e venda de sêmen à cargo da SEMBRA BARREMOS — S.P. 



FILHOS DE PATRI 

Conjunto de novilhas 

PE Conjunto de bezerros 

C"1 

marca 

FAZ ENDA 

TAGATÉ — Filha de Patri e Ordália, 
16 meses. 

DO POÇO 
Mun. de Barretos — S.P. 

de 
CARLOS MEINBERG 

End. São Paulo — Rua Nestor Pestana, 125 — 79 and. s/71 
Fones: 256-5921 e 287-2678 

Barretos — Rua 24, n9 600 — Fone: 22-3460 

marca 



Ni SELE* DE CAMPEÕES 
O PLANTEI MAIS PREMIADO NA EXPOSIÇÃO ESTADUAL DE SERGIPE/72 

NÁUTICA DAS 
LADEIRINHAS 
Cont. 78 — 363 kg, aos 16 
meses. Filha de Marajá —
4709 e Gereba — C-8028. 
1.° prêmio, Campeã Bezer-
ra e Campeã Tipo Frigorifi-
co na XXI Exp. Estadual de 
Sergipe, em novembro de 
1972. 

CONJUNTO campeão de raça e família em ARACAJU/SE/73. Da E/D: AZ DE OURO 
— NANBU — NOVELA e NOVIÇA — AZ DE OURO É FILHO ANTHU sendo neto 
Karvadi Imp. 

FAZENDA LADEIRINHAS - Japoatã-SE — Rua Florentino Menezes, 70 
ARACAJU — SE 

Agro-Pecuária Manoel Gonçalves S. A.  iek 



FAZENDA bil MEL 
Município de Morro Agudo — SP 

de JOAQUIM PAOLIELO JUNQUEIRA 
End. p/ correspondência: R. Brigadeiro Luiz Antonio, 3.176 

Fone: 288-1645 — SÃO PAULO — CAPITAL 
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marca FAZENDA ROCINHA 
Ituverava — SP 

JOÃO MÁXIMO BORGES E OUTROS 
Rua Capitão Hiiário, 135 — Fone: 2025 

Ituverava — SP 

marca 



UM BOM REPRODUTOR PRECISA TER: 
7KARVAD.1 (IMP) 

BOA LINHAGEMMARA (IMP) 

BOAS QUALIDADES E TRANSMITI-LAS A SEUS FILHOS 

ESTES SIO 

marca 

FILHOS: 

FAZENDA ROCINHA 
Ituverava — SP 

JOÃO MÁXIMO BORGES E OUTROS 
Rua Capitão Hilário, 135 — Fone: 2025 

Ituverava — SP 

marca 



"CONFETE DE OURO" 
"R" CARIMBO "5B" ORGULHO DA MARCA 

VISITE-NOSI TEREMOS O MÁXIMO PRAZER EM RECEBE-LOS 

ORGANIZAÇÃO 
DR. VICENTE ARAUJO DE SOUZA JUNIOR 

End.: Rua São Sebastião, 62 Fone 32.3342 - Uberaba - MG. 
Vera Cruz - Fone, 23 - Conquista - MG. 

FAZENDAS  Jaciara - Uberaba - MG. 
Itaquay - Uberaba - MG. 




